
ASSEMBLÉIA 

DORANem 
boas mãos 

) rih1111,\ cLt 1hmh.:ir.11cm 
o h,ihito ,k cl<>l,'iar '" rcp:irti• 
çlH!,, th fu11cio11,\rio-. publico,. 
que mete m dogio,, hajJ \ b- 
1.1 qth:. nn maioria das vezes, 
º"' mc,1110, ~:m ohjc1u ... tJ.,_, crí- 
11rn,. 1'111 lkla Vi,rn hi, 11ma 
rcp,1rtiçilo q11c 111c1ccc clúgio,, 
e o DETRAN, rnju diretor é o 
jovem PEDRO RICARDO 
FERNA DL. 

Educndo, prc,tnti10, 
atendendo a todo, com 
liclalg11in, boa vontade, bus­ 
c,111do ic111pre o melhor cami­ 
nho, P,·úro foi 11111a dn, indi­ 
cuçfü:s mnb Cõ1 rcl.1!:t para di­ 
rigir o DETRJ\N Jc nu,sa ci­ 
dade. 

Fica aqui os elogios des­ 
lc jornnl a todo:, o, funcioná­ 
rios, csp1.!cinlmcnt1.: .10 Uirctor, 
Pcclro Ricardo Fernande<, 

■ LEGISLATIVO 

Histórica sessão da Assembléia 
Aprova lei Orro Antinepotismo 

Do, 2·1 Deputados Estaduais 
de /\1,llo Grosso do Sul, 23 prc,cn­ 
tc, ,nt.u,1111 pcl.1 1 mrnda Cm1-ti111- 
cional, instituindo a Lei Orro, dia 06 
de junho de 2002. 

A Assembléia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul aprovou, por 
1111anim1dade cm ,eg1111d.1 e iilt11n,1 
,ot.tç.i,, 110 J,a (O<, 06'02). a emen­ 
d.t con tttw.:1011.11 que p1\11hc ,1 pr.11i­ 
ca do rn:pott,mll, ,cja, o t.:mpn:g,l de 
p.m,.:nh;, ah:- o tcrl.'.cin> µ.r.111 llil ,1J1111- 
mistração publica sul-mato­ 
grLh\l'll!-ic. De autoriil dos deputados 
tucanos Roberto Orro e Waldr Ne­ 
es, esta emenda constitucional, hoje 
1 ci 01rn, lei" ll apOIO J.1 (),\fl :,.(', 
(Ordem dos Advogados do Brasil 
',cc,:1u :-.1'>1. que k, ampla campa­ 
nha de es l.1n:t111h:11tn .1 popul;-i\·f'lo 
pressionou os parlamentares para 

acabar com a pratica do nepotismo 
no i,tad,1 

O ucp111ado l(ohcrto Orro 
( l'Sllll) comentou, quando acabou a 
votação, que a Assembléia 
Legislativa, depois de duas apresen­ 
tações desse mesmo projeto, "enten­ 
dcu \\llar 111:,tit tcr\.'.'t.:1r,1 ,e,. cm ..::on­ 
,nn:°11H.:i.1 co111 a, 011t.1dc d.1 popul,l­ 
ão, não só de Mato arosso do Sul. 
mas também do Brasil, que clama e 
que pede fim desta pratica nefasta do 
nep,,11,mo" PAG. • 03 

Apresentado na Câmara Proieto de 
lei estebelecemlo tempo mánimo de 
permanêncõa nas filas dos b3ncos 

Na sessão ordinária desta 
scmana .. da. C:imara Municipal, foi 
aprc,cniado o Pmje10 de l.ci n'' ll 1-l 
2ll02. de autoria Jo \'ercJdor 'élill 
Diôrio (l'l\lDU) que c,t:ibelcce o 
1cmpo m.iximo de pcnnanência nas 
filas dc ati:ndimcnto da ... ;-icCncia ... 
bancâria, da nossa cidade ... 

Pelo Prujcio também ... e 1orn:1 
ohrigntôrLI a con,tnu;:\o di: ,an1tári­ 
º" mn:,culino e feminino e a instala­ 
ç:io de bebedouro, e de cadeira, de 
espera nas instituições bancárias. 

hca ...:,tahckci<lo que o lcm­ 
po 111;\\11110 1.k pennanênci.1 
dos usuaros dos bancos, nas 
filas dos caias, não poderão 
ultrapassar 20 (vinte) minu­ 
to .... dc,cndo a, mst1tt11çõc~ 
bancãria-.. ~crcm notificada, 
d:-i ohng.1tor1cd:tdc de atcm.k­ 
n.:m o, rcqw ... it<h da Lei no 
pr.110 111.l,11110 t.h: 60 (sessen­ 
ta) dia, 

O Projeto de L.e, e,t:i­ 
belece anda uma multa de 
cem mil UFIRS ao dia :i in,­ 
tituiç;lo b.rnc:'iria que U..:1xar 
de cumprir essas normas, em 

C:ho de i1htitu1çjo bane.iria no, a n.1o 
sera concedido Alvará para funcio­ 
n:uncnto :,cm q\1c e .... tcja compro, a­ 
do o at...:ndinu.:nto da Lci. que de,crâ 
entrar em vigor na c.Llta de sua publi­ 
cação, O Projeto devera tramitar ra­ 
picbmcntc 11a Câmara ~lunicip:tl. 
mesmo porque são muitas as rccla­ 
maçõe~ contrJ a dernor.:1 no :11cndi­ 
mento nas agências locais do Banco 
do Oras1I e Ilrnde,co, o que moti, 011 

c::.s:a iniciati,:a do Vcr.:ador NClio 
Diório. (AICM) 

ANÚNCIO p2e gg y] ......... n 
jtji 1/!iii§§Si 

Homoopada de R"tsubc!os 
A Real H NutriçãC' Animal, está selecionando 
Vendedores de Sal Mineral para as cidades d.e 
Bela Vista, Bonito, Nioaque e Porto Murtinho. 
O interessado deverá possuir condução própria 

para fazer as vendas. 
Contato: Coordenador de Rede 9981-5445 

• O[LA VISTA 

urano 
rea iza 
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ca 

a 
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< l prde1i., Je lld.1 \ i,t.1 
Geraldo Pinheiro Murano (PDI) 
r1.:.tl11-111 11 1 d1.i 1 .. de Jtllllh1 um,J 
audenca publi.a 111 plen,'irw 
tanaso de Almeida Melo na 
amara de vereadores de Dela 
+-ta apresentando relatório d.as 

obras da admuntstraçào 
roerando uir11 (1 P1.J\ o PAG. • 15 

■ BELA VISTA 

Sydncy Nunes Le~o Junior; M:ulci Uno Leite: Sydncy Nunes Leito NC!to; Bento Adriano Monteiro Duoflibi; AlcssDnd 
Proença Leito D_IF:lllibl; Sydney Nunes LC!ite; Madalena Proença Leite: Juflo Ccs.1r Proença Leite; Juhanna Roli 
Leite; Kristiannc Rol,m Leite; ..Julian.i Pavón Leite. 

Inauguração de um memorõa marcou os 100 
anos d® falecimento de João Jacõntho leite 

No último dia 13 transcorreu 
o centenário do falecimento de 
JOÃO JACINTI F) LEITE, aücho 
de Snntnna do Liwamento e pionei­ 
ro na coloni2:1çilo lesta região. onde 
chegou nn dêcada Je 1870. fundou a 
Fazenda Snnta E11phrasia. hoje no 
~•1unicipio de Jardim, que se tomou 
cm um ponlo de ,·ncont:ro dos Rio-­ 
Gr.tndcn,c...do-S~I que p.,ra cú , i­ 
nham n procura d~ :J1btruir 110,0:. 
!:ires e ajud:mdo na conquisto dcstíl. 

fronteira. No ano de l 90~. J0:\0 
JACINTI 10 LEITE. tendo se dirigi­ 
do à Concciçiio. P:1r.1gu:iL p:ira tr.i1J­ 
mcn10 d..: saúde, veio a falecer naque­ 
b cid:idt:. na data acima citada 

Para mar.ar a p.15!,-1gcm do cen­ 
tcn:irio de ,cu fal. im.:nto o Dr .. Y D­ 
N EY N 1 'ES L.En E. neio d· Jo:io 
Jacintho. u:i c:.po:,.,. filhos. netos, genro 
e rtOnl.->. resolveram fzer uma homena­ 
gcm a ~ piom:1ro ~tmindo um 
ol"x.l' nt J.5 metros dt: nftll?ll 110 

1.xal onde 10!<0 Ji\Cl:Sn 10 b:tn­ 
tou a antiga sede da F.vr:nd!l :i.nt:a 
Euph.lr.bi:c q<:c hoje ,e dmomim fo. 
, ... -nd.1 CL111m:iria. de proprit:d.1de de 

yydney Nunes Lc:ildunior. Às 10 ho, 
msooúl1imlldi.115.coma presença de 
gr.mdt: nllmrro dt: dcsccnd::ntes de 
10,\0 J1\CINTI 10. ouuos membros 
d.J familia Leite e ininneros convid.1- 
do,.. foi iu augurado o rncmori:ll. deno­ 
minado ~IOIORIAL JOÃO 
.IACIXnIO LUTE. l'AG.·16 
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■ AIJ(, Pll.tA 

Mu no realiza audiência pública 

/fr/r, 1 /1/11 () 

prefeito ele llcl.1 "'•' (,e, ,,hl,, 
l'iJJheiro M11rn110 (PI> 1) 
rcalilllll no ili,, 17 de junho 
11111n audiência púhlil..1 11t1 

pkrnlrio i\tnn:hio de Aheid.a 
Melo 11n C.im:ll ., de 
Vereador,·, ele llel.1 \11,111 
nprcscntnndo relntorio "'" 
obras da administrado 
Govcma11do corno l'o, o. 
i\ audié11ciu pública d,, 1.1>O­ 
Lci de l)irelri,e, 
Orç11111e111.iri,,s e111 lkl.1 \'i,1.1 
l.!)t.l l'l11 .! ·ortlt1 Ullll ll :ltli).!.ll 

~8 d.1 lei co111ple111m1.,r Ili 1 
2002 e dn art1i:11 -11 d,, 1 e, 
Fedor.,! 11.' 10257de 10 de 
julho de 2001 "L,tat11h> d,, 

idmk". 
Segundo o artigo 44 

do estatuto da crdade no 
Jmhito 11111nic1p.il ··,1 gl·,t.h.l 

orçamentaria participativa 
incluir,í. a r ..... 1111,1,·:w dl· 
debates, audiências publicas 
sobre as propostas do plano 
plurianual, da Lei de 
Diretrizes Orçamentarias e do 
Orçnmcnto Anual. l:0111n 

condição obrigatória p,1ra a 
sua a pro\ :H;i'io pl'la Câmilr.t 
Municipal" 

la audiência publica 
l'.',ll\l.'r,1111 pn:,cnte o prefeito 
(,e,.tldo l'i11heiro Murano, os 
\l'rctldore,: 1 ui, i\lc,.111dre 
l',li111ieri(l'l·L), Orlanda 
1 rci1as(l'I.). Getulio 
1 ,no(PI.), Waldir 
l',,nlo,o( I' í). fair 
111'po(l'IH). Nélio 
lliório(l'MDll), bnhclla de 
;\lorae, Pinh,·irn 
;\lur:1110(1'1) r), Cica 1.ino 
(l'SDll). R11111,1o Parede, 
(PSD[). os assessores da 
prele1111r.1: Ceho l nrrê,1 
( l I ih111n,:1n). llr' Cri,ti1111c 
J.1r.1 (Jurídico). \',1111lcrle1 
ll.11u1h,I, 1 UI> :'-lclcl11ade, 
1,,1,<>(I i11.111,,,s),Céliot\hn 
dos Santos (Gabinete) entre 
tllllli.h. 

llirl'lrifl•, da_Administraio 
s propostas de 

d1rctr11c, do c.·,ccutno 
111t1111cipal par., o orçamento 
dn nercicio de 2003. 
observando o desempenho da 
teceita, das transferências 
voluntarias dos governos 
estadual e federal. 
~:iu dirclri,c gcr.ti) para o 
munkipio. tHl orie11taç,io d:t 
elaboração da proposta 

1 tl,1 0 t r, 1 

J!J•JIII 1p111 

he 1 1111 • 

elabora4o proposta 
orçamentara do poder 
legislativo à dopo.a+e» 
obre as alterais na 
legisla,ao tributaria às 
dispostos sobre despes4» 
1.uin pc-.-.o il C' l.lll lqtt, .. 

sociais às de pesas 
d,·c1J11c11tc, de dch11m de 
precatórios yudrenas. do 
equilibrio entre receitas e 
de,pe,,1•, e do, u 1ténlJ de 
linrilJ\'.l o de empenhos. 
l'rioridad,·, 

São diretrizes e 
prioridades especificas para a 
clabornç o do Or amento de 
2003 do municipio de 13cla 
Vi,ta em cada setor da 
p1efci1ura 1ni1111c1pal 
A d OI i li i S I r !I (' :1 O 1 
pluncianu•ulo t' íin:u1p1(; : 
açõn, ohad:i, p.,rn a melhoria 
da q11nlul.1de do ,en iço 
público e aumento das receitas 
própria, munll·ipai, e a 
adoção do pl,1neJ:1111c1110 
particip:lli\O C01110 
instrumento efetivo 
Desenvolvimento Social : 
Diminuir os idices de evasão 
escolar e de repeténeia; ênfase 
11:t quc-.t.ln de transporte ao 
c,111d.rntc .• 1 111l'rl'nd.1 c,n)lar. 
na integra,ao com o setor de 
,aúdc e no en,ino Jc 
qualidade; instituir sistemas 
educacionais «diferenciados 
cm ~ur,n-. I\<1l11mo,: cont1nu:1r 
as ações de municipalização 
da merenda escolar. fornecer 
material «didático e vestuário 
para os alunos da Reme 
Saú,k : Co11,truir. ampliar. 
reformar, adequar e equipar os 
cd1ficios cducacionai,. da 
~:túdc e Ja,;;; creche-;: 
con;olidar a 11111111cipali1.1ç;)u 
do sistema de saúde, do 
pn>grama c:1rt:ao ~allde. 

prrrar os s4rtos 
preventivos de saúde. 
basteer as unidades de 
~,IIHÍC llllJTllt.tp1t1'i Clllll 

medicamentos e materiais de 
uso médio e odontolotos 
n·.t ~ori:11 e ,,i,rl11d,tl : 
lazer a manutenção dos 
programas de,1snados dO 
atendimento social da 
populoç,\o carente. 
i111plerncn1,1r os projetos de 
u,sistência .i idosos e 
deficientes, atender crian a, e 
adolescentes, dentro cio 
C'1,1bckcrclo. pelo estatu[o da 
criança e do ;idolescentc; 
otimizar os trabalhos de 
rcgulari,aç;ln e urbani~.,ç,\o 
,ocial com irnpl:1111aç:'i11 de 
loteamento, ,ociais. gcrnç,io 
ele emprego e renda e rn1lra') 

medida, soc1a1s de 
, alori,açilo de, cidadão: 
estimular a clahoraç:1o e 
exccuç:io do, projelos 
comuniliirios de cunslmçlo de 
ea,as populares: 11til11ar 
sistemas cooperativos no 
atendimento ,h nccc:s,idadc, 
da população na irea de 
habi1aç:1o social: estimular o 
programa de comodato no 
e,1abclccime11to de a1i, idade, 
geradoras de emprego e renda 
111uhi-fo111iliar. 
Ucsen, oi, imento 
Econômico : Os projetos de 
dcscn, oi\ imcntn l·conõm1co 
de Bela Vista se , oham para 
a gcraç,io de emprego e renda 
e ao dc')en, oh 1111t :nto de seu 
potenc,al de produção e 
riqt11:za. organiLar o poder 
público 11111111c1pal para a 
gerência do processo de 
dcsc11\oh i111cnt1..> econômico 
municipal. t.:)timular a 
formação de organizações 
produ1i, a!> comunitárias; 

llk:~M...-=;,.. .... ..;;.,. ccstimular a legalização das 
,1 atividades econômicas do 

selor 111formal: recadastrar as 
atividades econômicas 
municipais: fomentar as 
atividades de comércio de 
, izinhanças e criação de 
condições parn a viabilização 
de formas alternativas de 
comcrcializ.1çào, viabihz.,r a 
com,·rcializaç:1o da produção 
agropccu~ria através de 
central de abastecime11to: 
inccnti,ar a implantação de 
laticínios~ fomentar a pccuán:i 
de pequeno pone 
l'la11cj:11ncnto Urb:mo. l\lcio 
Ambiente e Saneamento : 
Plancjamc-nto urbano 

ambientas educativos, 
discutindo a elaboração do 
código ambiental de Dela 
Vsta 
Infra- estrutura «e servi0s 
pí,blicos : i\s .-1rrctr11e, da 
infra-estrutura urbana tem 
como final,d.1dt pr.:p.ir,1r Bel' 
i,ta par., os patamares de 

desenvolvimento exigidos 
pela populoç,io e para a 
condiçJo do municipio de 
Pólo regional; criM e nbrn 
novas vias publicas na cid:,dc: 
e,ecut.u obrns d.: cnnah1.1 ão 
de córrego, de acordo com 
principio; de nicio11al1dade e 
qualid,1dc: implantar o 
programa de coleta e 
,eciclagem de lixo urbano. 
Cultur:t e Esporle : A, 
at,vidadl!, culturai,. 
dcspor1i, as e de lazer tem 
como objetivo o re;gale da 
cultura n:gronal. a 
apro,i111Jçào das pessoas e a 
, alori,ação de c,paço, 
público,. com a, prionda.-1e,: 
a promoç;1o de açõe, de 
111cc11ti, o as ali, idade, 
culturais e manifestações 
popularr~. manter prog.rnma::, 
destinados ao lazer da 
popula,,io belaistense. 
principalmente nos bairros. 
apoiar a, a1i, idades csporti, a, 
amador:i') cm toda') as ~uas 
modalidades; manter os 
programa, e projetos, ol1ado, 
para a ide111ificaçào e o 
reconhecimento do 
patrimônio municipal e de 
espaços públicos exislentcs. 
com , istas ao incremento de 
no, as áreas de potencial 
turistico. 
Ohr.Ls Públicas 

O prefeito de 13ela 
Vista Geraldo Pi11hciro 
Murano aprc.!'scntou a 
comunidade belavistense 0 
relatório das obras em 
andamento: 

• 13 cnsas na Vila Canaã. 
38.115 metros quadrados cada 
• com valor lotai de RS 
80.800.00 (oitenta mil e 
oi1occ11tos reais) concluída e 
entregue, recursos do 
Governo Federal e 10% a 
conlra partida da prcfci1ura 
- 11 casas na Canaã, 38_1 j5 
metros quadrados cada com 
valor tola! de RS 77.000.00 
(setenta e Sele mil reais) obras 
cm andamen10. recurso do 

Hed ral 
~ q 1 1.1 pr .. ! 
,inasio de E 

e: andamento. t 'ut 
Governo Federal sendo R 
48 51 00 a contra pvirtuda da 
prefeitura 

rcch~ 1 ~., l\hte 
mttr< ,<JU ,Jr,,Jo,. ,, l0rdelt1 

10 000,00 (cento e dez mt 
reais) obra em andamento 
cor11 rccur os do Go,er o 
h::deral sendo 10% a conr 
partida do mumiipo 
A~folto ""nrn Volunt!irío,da 
P{i1ria, 5 280 metros 
quadrado,, ,alor de Ri 
128.000,00 (cento e, in1c e 
oito mil rcai'i) obra concluiJ. 
com rc,ur o, tio (,oHrno 
F cdcra I ro , J lor 
deR$ I 00.000.00 e a contra 
partida do município no ,alo, 
de 1<S 28.000.00. 
80 ,·:":is he Rog:1 Mi, 32.56 
melros quadrado, cada. em 
fase de acabamento. 70 casas 
recurso estadual e I O ca.s,1-1 
recurso do municip,o. 
-St•de do l.'-!'>S. 230.00 
rnc1ro, qu,1drado;, obra no 
, alor d.:: RS J SJ 862.01. obra 
cm andJ111t'11ln com recursos 
do Go, erno I eder.11 
-Sin:ili,aç,iu \'i,iria, em 
andamento obra no \ alor dr: 
R$ 100.828.60 recursos do 
Go,erno 1 ,t;idual 
-Ampliaç:io da Creche 
Espirilo S:tnto, 60 metro, 
quadrado,. 90°, da obra já 
esta concluida, valor de RS 
22.000.00 (, i111c e doi, mil 
re.,is) recur'io, do Governo 
Estadual com 10% de con1111 
partida do n111111c1pio. 
-Rodo\'i:íri:t, 250 metros 
quadrado,. construção em 
andamento. recur,os do 
município de lkla Vista 
-PSF do C:111:1:i, 200.95 
metros quadrado,. obra 
concluída. , alor de RS 
88.000.00 (oitenta e oito mil 
reais). recursos do Governo 
Estadual e 10% do município. 
·Aldeia Pir:icu:i, construç,iO 
de escola, 192 metros 
quadrados obra com 70% 
concluído, valor de RS 
76.800.00 recursos do 
Go, crno Es1aduai e Í 0% do 
município, 
Asfullo Nova Bela \list•. 
14 O 18 melros quadrados. 
valor da obra RS 332.026,74. 
sendo 50% da obra concluída. 
recursos Federal e 10% 
municipio. 

■ ASSEMBLÉIA 

Drro pede urgência na recuperação de 
nomes em camisão e Piraputanua 
Orro. Jlr.J.\i:::, de indicações rccuper-açâo . . pede condições atulis dificult:?m l 
, ,·. . . .. .. urgc.:mc e a ... . apresentadas na Assembléia fica situada sobre , ' sua utilização". 
lcg1sla11v:i. solirnou • em Aquidauana. no t . 1 '.'º O deputJdo Rob<''° 
car:itcr d· ,,r • • o· . n:c 'º que liga O - - e.: g.1:nc 1ª - ao o Is1nto de Pir.ipui· ..., ITo. que esteve em diren:n:o 
go\1:rnador Jo)C! Orei rio 262. A outr:i. locali:~ga.a BR- reuniões com àquel:.S 
Mirand:t dos Santos. ao • !'.l se sobre - o carrego do Eufrásinho comunidades. cons1arando<Jll 
ccrct:irio de Es1ado de Estrada Parque. tn:ch _na loco as dificuldad<!S que dl5 

1-1.,bitaçJo e Infra-Estrutura e e · 0 que liga 1 amislo a Piraputanga. \ cm encontrJndo, peb f"1 !l 
ao Diretor da Agência de "Por se traia; de de segurança e pelo risco qut 
Gest.1o de Empreendimento . rcgi:lo rica em beleias . u~a O.) seus usuários S-C' cxpõ<rn- 
a rccupcr.iç3o de duns pomes e que atrai divens,,, _"urais disse que '"':l atcnçí'lo por p:1f1t 
de madeira.. parn atender os fi • d unstas nos d • nas te semana e f: . os Óig:i!os competentes ( 0 
Distritos de Camis:lo e alem de se,'nados, minimo que o Go\emo padt 
Pirapur:mga. no município de ob • 6 . P-ssagcm r- :,1 . ngat n:i p:?r.l O e-e- ... Jzer âqucles que contiibue.: 
Aquidauana. da d -oaumento t0 

C•o,1ndo ·,n'ormo,, o pro u;-Jo •!;ropé(:u:\ria lo I com o dcsenvo'11iment º ,1 -:irgumcm ca e o • • - 
parlJmen1ar tucano. umJ das Vou o deputado O n~m, o do Estado • 

- é que sohc11amos a u . ".'° i\lana Helena Bronchtr 
onti:s oue e encontra em dos rio,}, Rncia Assessoria de 1mpren 

Ut as Parlamentar 
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Histórica sessão da Assemblé • a 
Aprova Lei orro Antinepotismo 

l)cn 2-1 l)qw1,1dn, 1 ,. 
taduais de Mato Grosso do 
Sul, 2 presentes votaram pela 
Emenda Constitucional, 1ti 
tuintlo a Lei Orru, d1J 06 tle 
junho de 2lJ02. 

Â /l.s,C111hlé .. 1 
Legislativa de Mato Grosso 
do Sul np10,m1, pm 111i:11111111- 
dade em segunda e ultima o­ 
i.,çi\o no dia (06/06102). n 
emenda 1..:011\tit11cimwl q11c 
p1olhc ., pr:11ic,1 dn 11cpoti,um. 
,cj,1, o emprego de parentes 
até o terceiro grau na admini­ 
tração publica sul-mato­ 
grossense. De autoria dos de­ 
putados tucanos Roberto Orro 
e W,1ldir Neves, esta emenda 
co11stitucionnl, hoje Lei Orrn. 
teve o npoio da O;\ ll/:VIS (Or­ 
dem dos Advogados do Bra­ 
sil Secção MS). que fct. :1111- 
pla campanha de esclareci­ 
mcnlO à populm;ào e pressio­ 
nou os ptHhtmcnt;uc'i. para 
acubnr com a pr:111ta do 
nepoti,1110 110 Estado. 

O dep11iatlo Roberto 
Orro (PSDB) cu111entuu. 
quando acabou a, otaçnu, que 
11 Assembléia Legislativa, de­ 
pois de duas apresentai;ôe, 
desse mesmo projeto, "cntcn• 

! LEGISLATIVO 

deu votar neta terce+ta vet 
1,;lll lOU 1111 ·llltt.\ i...nlll d \Otll 1 

de da população, não só de 
.\11111(110 od )\u\,m,l'll.llll· 
bem do Brasil, que clama e 
qu.: pede fim de +ta pratica e­ 
r., .1.\ (l{l nqxlll IJH1''. 

H'ara ele, "e, ,<.l é um,1 

, ,tc'tria. 11.10 do l'odcr 
Legislativo, não minha peso­ 
:1l111e11tc auwrdo projeto, 1113'> 
uma vitória de Mato Grosso 
do Sul que, fi11.1hncntc. in,e­ 
re na Constituição de Fstadu­ 
,d uma proibição que \ eda a 
contratação de parente, nté o 
1crcdro g.r,w·• 

Perguntando sobre 
como ficaria a situação dos 
munieipios com n a pro, açfüJ 
dessa nova lei, informou que 
"muita, Ct1111ara, ~luuicipai, 
d" ht,ulo JÚ di,pôe111 n:t ~ua 
l...c1 Orgiinic,1. o 1111pcdi111cnto, 
a proibição da ctrntr.ttaç,in de 
parentes até o terceiro grau'' 
E conclui dizendo: 

. "Acho que agora, as 
outra, Cfünara,, ,-10 ;"ttompa­ 
nhar este mesmo pensamento, 
porque n;io podemos andar 
sem estar em consonância 
com aquilo que o povo quer. 
O que a populaç,ln quer e o 

Justiça suspende votação do Projeto de Le1 • 
que denomina o mlW'fflllDe de Exposições· 

Llberacy L. Batrl/anl. Vereadora {PSDB) 

Na última ,cgunda fei­ 
ro.. dia 17. por fon,a de m,-di­ 
da liminar defrrid:i pelo JuiL 
de Direito da Comarca. Dr. 
Alexandre Antunes da ih :i, 
cm face n 1' landudo d.: cgu­ 
rançn requerido pel:t 
Vc_readora Liberacy Lino 
0:milnni. do PSDO, 0 Projeto 
de Lei n 012/02,dc nutoriado 
Vereador Fbvio Godo) (PT 
do B). que dispõe sobre a Je­ 
nominn ão do Pnrquc de E>.­ 
posiçõcs da nossa cidndi:, te, e 
su:, vot:1ç:1o su.s1x-11S:t. 

Confomtc noticinmos 
nnterionnentc. o referido Pro­ 
jeto de Lei gerou uma grande 
polémica na cidade, principal­ 
mente entre familinl\..-s e con­ 
rcmpor.incos dos piont.'iros n.1 
impl:lnta ilo do parque de e>.­ 
posiçõcs. h:I muis de 30 ano,. 
Na sessão ordinária da sema- 
11.1 pa»ad:t. depois de tmmi­ 
tnr cm rt"g.imc de urs,0ncia e::>- 

pc ial e receber parecer favo­ 
r.h d <la Ctmli,-,.;io de l.l.'!.!i:-la­ 
ão, Justiça e Redação Final, o 
Projeto deveria ir à votação, o 
que- sú 11:\0 i1COl\ll'\:CU cm\ irtu­ 
de de pedido de vistas apresen­ 
tado pela Vereadora Liberacy 
L1110 Battilani sob :iju,tili.::iii­ 
va de que era preciso examinar 
cuidndos.;:m11.:ntc :1 lcg..,lid:uJc e.· 
a con:,tituciun:1lid:,Jc da mate '.... 
ria para de ·poi.::, \ 01.1-l.t 

' "'Se a :irn:tra têm JX.Xh:r 
para dar nome à um.1 cntitl.ulr 
prl\ ada. como!.'.- o c,l!,O <l\l par­ 
que de exposições, de proprie­ 
dndc do Si11dica10 Rur.,I. da 
também pod -ria mud.iro nome 
dn ,\l',\E. d11 Clube 
13cl.l\ istenw. du I lll>p11.il. du 
indic.,to du-. 1 rab.,11,.,J,)r-,,. 

do Grémio Pedro Rufino, 
ete..,observou a Vereadora 

icH_ Li110 no olicitar O 1 ;-did~) 
de vistas ao Prvjet de Lei d 
\'i.:rc.idor 1 1.1, u.l G1.xl~l). Prc:- 

Roberto Orro • Deputado Estadual 

fim desta prática nefasta do 
nepotismo. E nós, que S01110'> 
os seus representantes, temos 
que a.;umpanhar a vontade 

,idc11tc d.1 C:i111arn 1'.lunicip;il. 
Vereador Luiz Alexandre Lou­ 
re,rn l'almi~ri (l'l·L) também 
dck11deu o pedido de , isL"IS e 
infonnou que no <li:.t seguinte 
iria !-Olicitar um parecer juridi­ 
rn 11fici:il :1 A. sessoria Jurídica 
d,1 Cú111ara sobre a legalidade e 
"co11,titucionalidade do Projc- 
10 de Lei O l '.!102. 

,\pos estudos realiz:idos 
no decorrer da sc111:111a a 
Vereadora Liber:tC) Lino 
B:ittil:1111 concluiu que o Poder 
Legislativo realmente não tinha 
rrn11p,ctênci~ para lccbl:irsobrc 
a matéria constituiu a 
,\,hog:1da Vil111adaSilvac pro­ 
curou n Ju,tiça para impedir 
que a C:imar,1 i\lunicipal prati­ 
c.1v,c um ato ilegal, ou sc:ja. le­ 
g.i,br sobre um ass unto que não 
di, "-'>peito a;. suas atribuiçõ..-s. 
O Mandato de cgurança 
1111pctrndo. entre di, c-rsas outrns 
alcgaçõcí,',obscru que o Arti­ 
go 19 d:i t'ci Orgânica~ lunici­ 
pal C: cl:.11u: "C;1bc :i Cii.mara 
i\l1111iL·ipal. e-um ;1 sançílo do 
Prefeito, legislar sobre todas 
ª' m~tl·rias til:' competência 
du )lunicipio. C-SJll'Cialmente 
snhn,: ··- IV· bcus de domí­ 
nio do ~lunidpio". 

O JuiL de Direito da 
Comarca. Or. i\lcxnndr~ 
Antunes da Sih n. acatou o 
Mandado dl.!' cgumnc;a edefe­ 
nu 1111:dilb liminnrdc.tcnnin:m­ 
do que o Projeto de Lei o l 2/02 
fosse retirado de pauta até de­ 
cisão final da presente ação 
constitucional, sob pena de 
J~~c11111prin11:ntu à ordcmjudi­ 
cial, devendo a C:imnrn l\luni­ 
cipal prestar as informações 
que achar ncce! sária no prazo 
de I O ( dcL) dias. Em ,ua dcci­ 
s.io o Magistrado olbcn a qu 
"n apart:nci:1 do direito 1;:.iti:\ 

popular". 
Apro,ada cm primeira 

votnçào no dia 23 do mês pa,­ 
' ~rlo. a matéria foi colocada 

consubstanciadu no fato do 
im6, cl pertencer ao Sindicato 
Rur:il de Bela V,sta-MS, cnti­ 
dade de caráter privado, não es­ 
tando in luído entre os bens 
públicos (Coo. Civil, Art. 66), 
logo fora da atribui91io prcvisul 
no Art. 19, lnci o IV, ela Lei 
Orgânica 1'l unicip:tl". 

• "O Perigo da dcrnor.:i 
é rcprcsent:1do pelo fato de 
que o açodamcn(o rui votnç:1o 
tio Projeto podcr.í lev::iros, ..-. 
rc:idorcs a erro, cnus:indo pio­ 
juízos :i terceiros e ao próprio 
Poder; que ficnr.lsujcito ares­ 
ponsabilidade pcln prática de 
atos fora de sua atribuição. 
ISTO POSTO, com funda­ 
mt·nto no Art. 7\ IJ1 d.a Lei nº 
1.533/51, concedo:, liminar 
pani determinar que 1 1 
impctmdn retire o Projctotle 
pauta atédcru:io fin.'11 da pre­ 
sente aç:1o constitucion:ll",diz 
n integra eh dcci;iio do Juiz de 
Direito eh Com=. 

O Presidente eh Oimn­ 
ra, Vereador Luiz Ale."\llllEfn: 
Loureiro Pal111iéri p.1rnbenizou 
a Vc~1doraCic:i Linopebnçilo 
na Justiça que culminou com a 
dcci :lo judicial de suspenda a 
vol:lç,lo do Projeto de Lei 012/ 
02 e foi ll'.lxi1tivono afinnarque 
os , e readores iriam cometer 
uma "barbeiragem" absurda, 
especialmente aqueles que ,-o­ 
ta riam a fa, or do Projeto. 
"Daqui a pouco, Jmos troenr 
o uomc do Gr<mio Pedro 
Rufino. nfin::,i de contuso JOJO 
Kalif< foi um grande Presida,.. 
ti:, construiu pi;dn., qu:!rlra de 
cspo11.:s, enfim, poderia ter seu 
n ·necsrolhiJop:w~'nl:rur 
o clube" comparou Luiz Ale­ 
andre e e mp!- ... m .. : ... u_ '"Por 
te temos uma Justiça 'gil". 

(,\!CM) . 

na cessão, depois de l umpnr 
prazo regimental e ser anal­ 
sada pela CcmmsJo L ,JI 
de Rclc,rm,1 C<ln•tlfllct\lnJI 
D,» 24 deputados que com­ 
pem a Assembléia 
Legislativa de Mato oro +o 
do Sul, 23aprovaram a nova 
Lei Orro. O ún, ... o au ente à 
sessJo foi o deputado I .011Jrn 
Machado ( PI ) 

Dep. Orro rrÍ\ indi :1 upoio 
finunceiro pnrn llo,pit.d 
;\la~chnl Rondun de .Jar­ 
dim 

O deputndo Robato 
Orro (P:Dü). scn11.cl ;\ lut,1 
das vereadoras tucanas Elidia 
l\'ogucira Escobar e F.111111a 
Moreira Salomão pdo ac.c,,o 
Ja, comun1d,1dcs de JarJim e 
Guia Lopes da Laguna :i ,aú­ 
Je. te,e apro,ada pela /1.,sem­ 
bléia Legi,la11,a. no final de 
maio. uma indicação dirigida 
.10 go,ernador José Oreiro 
Jo, Santos e ao Secretário de 
btado de Saúde. JoJo Barbo­ 
sa Esteves, solicitando estudo 
e posterior viabilização de rc­ 
cur os financeiros visando à 
manutcnçJo do llo,p,tal Ma­ 
rechal Rondon, no mu111cip10 

de Jardim- MS 
l ,, I' ri. 11 .,ur. 

1111• p11i\l r .. h.lll,•l'\,I- 1. 
n titui ão que atende a popu- 
1 , ,1 ca<cfll~ ,k J. rJ nt e ,k 
<,u,.1 Lopes da 1 , "", t-,,111 
como de toda a reeiao, sem 
prc l nfr,;,1,1u J1fi,11ld.,d,, fi­ 
nane1tas, pois a isttuid 
no tem fins lucrativos e de­ 
pende do Poder Palio para 
se manter Orro lembrou que. 
.. at11.1lmu:tc 1c1,,..diic: nrxn,1, n.> 
cursos do l "· que ,,hl 111 li· 
ficientes pata arantt o seu 
funcionamento" 

Par.1 ck, o C.,o,crno 
do Estado pode c,,111rib111r ,cn­ 
sielmente para que cssa ts­ 
tituião hospitalar possa on- 
1irn1Jr a prc,w, o atcndrrnc-n• 
to a wm11111d,1de, da 111clhor 
forma possivel "Sugerimos, 
disse o deputado l(obcrlo 
Orro, que o L,tado, 1.ibtl11c 
con,é1110. como ocorre cm 
outro'l municip10-.. com te­ 
cursos mensats , por IJITI JlC.:· 
nodo de seis meses, para que 
o Hospital Marechal Ronclon 
possa regularizar seus com­ 
prommssos e C.UJ lrlilnlllCII• 

ção". 
i\lari:i llclc:i llr.tnrht·r//1.IP 
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Aprovado o Projeto de Lei 
que regulamenta a 
cobrança da Taxa de 
Consumo de Água e Esgoto 

Ju/io Lcire • Vereador {PSDB) 

. a )CS),1o ordin.h1J do Ultimo dia I O 06. cL:i C3mara Muni­ 

cipal. foi aprovado por mJ10ria =tbsolu!J o Projeto de L:i nº 001 
02. <lc autonJ <lo Vcn:J<l□r Julio L<ile (PSDB) que dispõe sobre a 
regulamentação e equiparação da Taxa de Consumo de Agua e 
8goto no ~1un1c1p10 e dJ outras pro\idênci:is. - 

O Projeto extingue a Taa Minima cobrada .sobn: o comu­ 
mo de água e c:!iolabclecc que- a cobrança pJ..Ssará J St:r fcit.J de ncor­ 
do com o consumo real :ifrndo. tambl!m ficam e tintas a Taxa de 
CoMer\•.aç.lo de Hidrômetro e de Religação que aru:tlmcntc s::l 
cobrJdrts pelo SAAE. Outra alteração prevista no Projeto de Lei; 
o fim da cobrança diferenciada da T:t.\J. de Esgoto e de Agua entre 
consumidores n..~1dcnc1J1"). comerciJI) e industriais, permanecen­ 
do como base de cálculo J tabdJ rrsiden IJI. sendo que a ra~.:i d·· 
csgo:o nju podcr.1 :,,cr ,uperior .:l 300a (trinr.:i por ccnlo) do valor 
da conta mcns.11 do consumo di:: :ígu::i 

O Projeto de Lei seguiu para s:rn Jo do Prcfri10 \tu:iicipat 
e entra c:m gor no pr.1Lo de 90 (nO\t:nta) dias a contar da publica­ 
lo da Lei, nesse periodo o SAAE deverá se atftquJr às nm as 
~1onn.'1S est:1belec1da'l. O Vereador Julio Leite ressaltou que o ?ro­ 
jeto busca simplesmente mais justiça n.l obr.mç.a dos serv os d 
.1{!,U:t e til'Oto e ir.'.l b- fi • e - •. venetiiar principalmente os consumid n,--_s 
menos favorecidos e m:11 c::1rent.:s.. que muitJ ,ezcs consom en2 
ou 3m'e slo obrig.ldo) a pagarem a ,dh.1... conhe-c11.!J t' in .. ·t: 
IDIJ mm,mJ de 10 m'. afim10u. Ek dl'.."1,.1 bem cl iro qu'" íl n-~u1, 
mcnt:1 JodJLcidtpend· ,, • . • ~• ·.: -­ p - '-ora una e wlusvamente do aval do 
rtl.:Ho ,\hmicip.11 Ger.1ttl \1ur.mu (AIC;\IJ • 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇA 
vereadores pedem lnf ormações sobre 
quimlco do SHE 

Atrn dtquvtt 

to anado pelo ver adore 
l 1111 \ xamdte loureiro 
Palre e Ham±o Par ides. do 
!II Julo[ente era I mo, 
do PDH foi solstad ao 
1'1(l1nr J\d1111111 t1i1t1\n do 

~,\AI qu ... 11\ Jt;> t ( amara 
funipal cópia da do.umen­ 
ta,ão do quimo que presta 
tv0$ à autarquia, bem 

como veja informado qual o 
seu vinculo empregatício c a 
ua frequência de trabalho. 

Colocação de luminárias 
A Vcrcador.1 Orl,111d,1 

J' rc11.1, do, S.llill)S (l'I ) UK,1· 
minhonu indv.ação ao Secretá­ 
rio Municipal de Obras sol­ 
citando a colocação de h11111- 
nárias nas tuas Barão do 
Melgaço e Conde de Porto 
Alegre, nas proximidades 
da Lanchonete do Ado; em 
lente a hhc:rr.1 do Sr. Ar­ 
mando utentes. no bait­ 
ro A g11u Doce; 11n rnn 
\meliaPaim Rosa, Baixa- 

da (ormntlana, em trente 
a cnsn da Sra. 1arin Ester 
Quintana, nas proximida­ 
dcs dn Escola Ester Silva 
e do Cc111ro Comunitário 

do bairro Espírito Sn1110. fl 
Vereadora iaonbém sol ic ;. 
1011 n colocaç:1u de nrcia no 
campo de futebol dn Asso­ 
ciaçüo de Morndorcs do 
bairro Agua Doce. 

Rebaixamento de energia na entrada 
da cidade 

O Vcn:ador Ra111t10 Pa- 
redes encaminhou expedien­ 
te ao Govcmndor do Estado 
solicitn11do apoio para 
viabi!i7.llr o rebaixa111c1110 da 
rcck de energia elétrica na 
en1rada da cidade, bem corno 
a iluminn,;ão de toda a Aeni­ 
da Teodoro Sativa. conside­ 
rando que este este é um gran­ 
de anseio da população 
bclavistcnsc. 

Iluminação na entrada da cidade 
Em indic:açào ao Prc­ 

feilo Municipal os Vereadores 
Flavio Godoy (PT do 13). Jair 
13i po e lsnbclla de !ornes 
Pinheiro Murano (PDT) 
Orlando Frci1as dos Santos e 
Getu!lo Lino Filho (PL) e 
Né!io Diôrio (PMD13) rei, in­ 
dicaram n colocnçào de l:i~1- 
padas de ilumi11Jçào pública 
entre a residência do 
DERSUL e o Dcstacnmc1110 
PM Ambiental, na cn1ra,fa da 
cidade. 

Os Vereadores obser­ 
am que o n!lcndo tn .. "Cho pv.:,• 

sui tr<ln ito intenso de veicu­ 
los e também de estudantes do 

Recursos para a conclus-o da Casa 
da Atleta 

periodo notumo que residem 
naquela região da cidade, 
a!êm de moradores dos con­ 
Jt1ntos Lanaà, N, va l:.spcra11- 
ça, bairro Água Doce e 
;:idjacências. 

Construção de salas de aula no 
Assentamento Tupanceretan 

Os Vcrendor.:s Fla­ 
vio Godoy, lsnbclla de 
t\lornes Pinheiro Mur,no. 
J:tir Bi po. Orlnndn Freita 
do nntos. Gctulio Lino 
Filho e Nélio Diório 1am­ 
bém solicitaram ao Prefei- 

India,o de autoria do 
Vereador Jair Bispo foi 
endereçada ao Prefeito Muni 
pal, com ópia ao l'reden­ 

lc 1!,, J l '.!)( ',jl()l(I I e p11 
lamentares do I stado, sol1 
tando que procurem abulzar 
fusos pata a concluso da 
('a,,1 do Atleta em nossa cr­ 
d.ide, J11111.111H.llll~ _com tuna 
i1r,rndr p1í1y.1 C'>JHHll\,I, 111 ... 

to Municipal que de1ermi­ 
nc ao ôrgão competente a 
construção de duas salas de 
aulas no Assentamento 
Tup:inccrctan, com vista a 
atender ao grande anseio 
daquela comunidade. 

Apresentação de produtos dos pequenos 
produtores na EXPOBEL 

Cursinho municipal 
f m indicação ao Prc­ 

fri1u Muniup,il. com cópia a 
Secretária Municipal de Edu­ 
cação, o Vereador Jair Bispo 
sugeriu a cri:içfio eh: 11111 cur- 

Outra indicação do Ve­ 
reador fair Bispo. endereçada 
no Prcf.!i10 Municipal. pede 
providências junto a~ cmprc­ 
sas de ónibus pata que dutan­ 
le o período da EXl'QllEl. 
sejam instituidas linhas de 
õnibus para os /\ssc:ntamc11to~ 
Tupanccn:tan. Caracol e ílar­ 
rn do ltá, direto para o Parque 

Ao Presidente do Sin­ 
dicato Rum! de Bela Vista, 
com cópia ao Prcfeilo 1'1u­ 
nicipal e à ENERSUL loc:tl 
o Vereador Jair ílispu suge­ 
riu a construção de acosta­ 
mcnto parn pcdcstn:s e ci­ 
clistas na , ia de acesso ao 
Parque de E;,.posiç<ies rio 
Apa. bem corno a ilumina- 

i rl1 . ,, .. , 1 1 li ,o 
l toura e ; ara I 
1 :oi.porte. [ 1iJJ I f Olll\. lfO 

o Vereador res ait 
que bela Vista se de«taca 
l'il1 \..tfl,1 ~ ll!ild d1d.1i.h:-. i..: 

portas, tarendosc nts 
\Jr111 tllll lw .. tl de retren­ 

a pata a ptática da ati­ 
' 1tfadc, por pc11 le rim lllb· 
sos atletas 

sinho 10lll11Cip.il. IKIII como 
seja estudada a possibilidade 
de alunos carentes terem aces­ 
so à rede particular de en,ino, 
através de convénio. 

Transpone durante o período da EX?OBEL 

Em expediente ao Pre­ 
idt:nh.: do Sindicato Rural de 
Bela Vista o Vereador Jair 
Bispo (PDT) ug«iu a r,:ali- 
2:1ção de lim:i rcuni!\o com os 
pc-qucnos produ1orcs dos trê 
asscnt:unento. da no»a cida­ 
de e também do Distrito 'S' 
d~ Fátim:i e outros pequenos 
produtores rurJis., com a fina­ 
lid:tde de disculir com eles a 
apl'CSC11t:Jção de seus produtos 
na EXPOBEL. 

de Fxposiç<ie,. bc111 como nos 
bairrus da cidade. • 

O Vereador também 
pede que cja fcirn 11111a reu­ 
nião com os taxistas da nossa 
cidade para que os mesmos 
po-,,am aprc\cntar ,un'ój rcivin­ 
dicaçôc, ,obre o c,crcício de 
sua, ativicbdes durante a 
EXl'OBL:L. 

Acostamento e iluminação na via de 
acesso à EXPOBEL 

ção desse percurso. 
Ele observa que es­ 

sas providências se fazem 
nccc-,-.árias para evitar a 
ocorrência de acidentes, 
considerando que j:i ocor­ 
rcr:im casos dessa naturc:­ 
za com vítimas fatai:,, du­ 
rante o período da 
EXPOl3EL. 

Outras reivindicações do Vereador Bispo 
Ao Secretário 1'-lunici­ 

pal de Obras o Vereador 
pedc1is1a fez as seguintes rci­ 
vindicaçous: recuperação da 
rua Es1ela Marques, esquina 
com Barão do Triunfo, retira­ 
da de lixo e entulhos nas mas 
Jo é Meza. próximo ao nº 1 OS, 

no bairro Costn e Silva e 
Alaidc Corrca da Silva, cm 
frente ao açougue Alvorada. 
no bairro Primavera 1: recu­ 
peração de luminária na rua 
Estcln Marques. cm frente 
ao nº 186, no bairro Espirita 
Santo. 

Moção de Congratulações à Rádio 
Bela Vista 

Em expediente assina­ 
do pelos onze ereadores da 
nossa cidade foi endereçada 
Moção de Congra1ulaçõcs ao 
Diretor da Rádio 13ela Vista, 
extensiva à todos os Íllncio­ 
nários da emissora. p:irabcni­ 
zando-os pela passagem de 
mais um ani, crsário dessa 
i_mport::mh: emissora. qlh.: vêm 
sendo conduzid.1 com destaca­ 
do brilhantismo. 

"A C:imara Municip:il 

comparlilha do espirito festi­ 
·oque envolve essa verdade 
ra familia na data de mais urr, 
aniversário. especialmente 
porque a Rádio Bela Vista 
cumpre fielmcnlc a proposta 
de bem scn ir a comunid:idc. 
Que o Criador derrame suas 
bcnçàos sobre a emissora e 
que o seu cresci fnlo seja 
cada vez maior" , iz a inte­ 
gr:i da ~'1oçào de Congra1ula­ 
ções. 

Indicações e proposições verbais: 
Vereadora Liberacv Lino Battilani 

u!ora­ 
tá havendo 

,1 rlhirilHripil de J!'II· 

convpionais e preservativos 

vereador Luiz AleKandr-e toureiro Palmtérl 

',oJ,- 11,,IJ ao l'r efeito,\ l 11111,1- 
pal e ao Secretário de Obras 
que determinem a limpeza do 
C emitério Municipal do bair­ 
ro Agurt Doce que, segundo 
ele. se encontra cm estado de 
abandono 

1\! u ... 
forme pteve o referi 

t Vereadorap duq 
a Sretara Municipal de 

\ Lr?HI r d .. r,d. QUt' xu' · 
do através de corno como 
mune1p40 

Vereador Waldir Cardoso 

Reivindicou ao SAA E qe­ 
pnns:io da rede de :ig.ua 11:i 

Escola Municipal ão Clc- 
111c..'nte. no Dis1ri10 NJ " de 
Fátima; na Escol, Municipal 
Clóvis 1\farcelino de Oli,·cira. 
no bairro Cerradinho e nn Usi­ 
nn de Ri::cic.l:igcm di.: Lino. no 
saida para o ''Nunca-Tc·-Vi"". 
Considerando que Secretaria 
Municipal de Obras di,põc de 
uma dotação orçamentária de 
RS 300.000.00 destinada à 
serviços dessa noture:z.n Cica 
obscr.ou que é mai do que 

justa a sua reivindicação, mes­ 
mo porque nesses locais já 
cxi te poço artesi:mo. havc_n- 

Solicilou ao Presidente do 
Sindicato Rural de Bela Vista 
que conceda meia c:ntrJda aos 
estudantes da nossa cidade cm 
iodo, o, e,enlo, org,rni111dos 
pela entidade durante a reali­ 
,aç:io d,1 EXPOBEL. 

Ao l'rcfeilo Municipal 
\\'alJir Cardoso fct. um apelo 
para que os recursos rcfcrcn­ 
lcs :10 ISS e 0111ro, impostos a 
serem recolhidos pelas empre­ 
sas que estarão executando as 
obra, de asíaharnenlo da ro­ 
do, ia Beln Vis la/Antonio 
foiio e Bela Vis1a/Caracol 
sejam revertidos cm obras 
de asfal1ame11to nos bairros 
da nos,a cidade. O Vereador 
ressaltou que a previsão de 

arrecadação desses impostos 
é de aproxirnadamcnle RS 
800.000,00, segundo ele o 
Prefeito Chico Maia. da vi- 

• zinha cidade de Caracol, já 
informou que eslará adotan­ 
do essa medida no seu mu• 
nicípio. 

Câmara Municipal de Bela Vista-MS 
Parecem• 006/02 

. . Autor: Comissão de Licitaç:io, Obras e Scn·iços 
Puhhcos 

Os Vereadores que abaixo subscre, em. inlegrantcs da 
Comrssao Pem1anen1e de Licitação Ob S Pbli 
cos. reunidos cm I · . . • . rase crv1ços u 1~ 

P cnarro para analisarem o Projeto de Ler 
001/02. de auloria do V,·r•ado J 1• , .. · . . , _ - e, r u 10 LéllC, que dispõe sobre 
a regulamentação e equiparação da Taxa de Consumo de 
Agd'''.ª e_ Esgolo no 1'1unicipio de Bela Vista. e dá oulras pro­ 
vi cncras. 

A Comissilo após • 1· • . . . • • ana 1se. oprna favoravelmente pela 
Sll,I trarn11açao corn a Em. d d C . 
J • . ... .- .. lenda la 'omissão de Legislaç.'ío. 
11s11ça e Redaçao Frnal. F. O PARFC'FR 
'. . Sa'.a das Sessões. 03 de Junho de 2002. 
lio Di6rio - Pre«a, G Fl- . G 

I 
SI! ente; ctulio Lino Filho. Relator; 

ao o oy- i\lcmbro. 

Parecer nº 019/02 
Autor: Comissão d F 
Os v d •• e rnanças e Orçamento 

e · .~ crcn ores que abaixo subscrevem. integrantes da 
omtssão Permanente de E;-. ' 

Legisla1iva. reunidos cm I rn~n_ças e Orçamento dcsla Casa 
de Lei nº 002/0? d, P :narro para apreciarem o Projclo 
Loureiro Palmi<:·: e aui_orra do Vereador Luiz Alcxandr< 
. n. que dispõe sob . . . • 
cio de cargos de confia. rea proibição do exerci 
ou afin . - n i,rnça sob a chefia irnedia1a de parentes 

O Rdator. apô análise . 
sun 1rn111it·, 'iso É O i'AR • oprna fo,oravelrncnte pela 

« .r ECER 
lsabclla de i\loracs Pinho.iro i\l • . . 
Paredes - Relator; .,_urano- Presidente; Ramão 

' \aluir Cardoso. Membro 

CASA PRÓ-CRIAD' 
Prodútqs Veterinários . O R 
Pastagens em Ge 1 ' Vacinas, Sementes pi 
Mineral. ra • Rações, Sal Branco e Sal 

... 
.Av. Eugénio Penzo 55 
CEP 79.910-000 • O Centro-Antõnio João/MS 
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■ COLUNA 

Derramamento de emulsão astáltica no 
rio Apa, Presidente da Câmara pede a 
apuração de crime ambiental 

Luiz Alexandre L. Palmlórl • Prcs. da C~mara Municipal 
No úhimoclia 05 o Prc- aproximadamente 20 tonela- 

sidentc da Ctimnra Municipal, das armazenadas em tanques 
Vereador Luiz Alexandre ,elhos, realizando ali opera- 
Loureiro l'almiéri (PFL)apre- ções de carga e descarga do 
sentou à representação cstadu- material, onde foram encan- 
ai do 1BAMA uma denúncia trados diversos vazamentos. 
de crime ambiental cm face da conforme laudo de 
Prefeitura M unicipnl, na pes- constatação n 4.0-14, da Poli- 
soa do Prefeito Geraldo eia Militar Ambiental, que 
Mura no. onde pede a apura- originou o Auto de Infração nº 
çi\o das rcspon,abilidades so- 0732, conlra a Prefeitura Mu- 
bre o derramamento de nicipal de Bela Vista. 
emulsão asfaltica ocorrido no "Foi constatado o va,a- 
último dia 30/05, que acabou mento de emulsão asfaltica, 
atingindo o rio /\pa. material derivado de petróleo, 

Na dcnllncia o Vcrca- altamente tóxico e poluente. 
dor relata que a Prefeitura Mu- que por não ser biodegradávcl 
nicipnl. contrnriando todas as mantCm-sc.: intacto ao longo 
regras de preservação dos anos. o qua1 atingiu as 
ambicn1al, instalou o depósi- :iguas do rio i\pa. há poucos 
to de emuls1Jb asfáltica utili- metros das duas estações de 
zada na recuperação das ruas captaç:io de água, que abaste- 
da cidade às margens do rio cem Oela Vista Orasil e Oella 
/\pa, numa quantidade de Vista Paraguai. O rio i\pa. 

■ LEGISLATIVO 

Projeto de Lei que acaba com o 
Nepotismo será votado segunda feira 

O Projeto de Lei nº 
002/02, de autoria do Presi­ 
dente da Câmara Municipal, 
Vereador Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéri (PFL). que 
dispõe sobre a proibição do 
excrcicio de cargos de con­ 
fiança sob a chefia imediata 
de parentes ou afins no âm­ 
bito do poder publico, pr:íti- 

. ca conhecida por Nepotismo, 
sera votado na sessão ordiná­ 
ria da próxima segunda feira. 
dia 24. 

O Projeto prevê a proi­ 
bição da contmtaçào, nomea­ 
ção ou admissão à qualquer 
titulo. para cargos cm comis­ 
são Oll função gratificada, de 
cônjuge, companheiro ou pa­ 
rentes, consanguineos ou 
nfim, até o 3° grnu civil. d\! 
membros ou titulares do Po­ 
der Exccuti o (Prefeito e 
Vice-Prefeito). Legislativo e 
de dirigentes superiores de 
órgiios ou entidades da admi­ 
nistração dirern, indireta ou 
funcional, salvo se integrante 
do rcspec1ivo quadro de pes­ 
soal em virtude de concurso 
público de provas ou de pro­ 
vns e títulos. 

Aprcscntndo na Càrnn­ 
ra Municipal 110 inicio do ml:s 
passado, o Projeto 
antinepotismo tramitou nor­ 
malmente e recebeu parcccn..-s 

entre os paises irmãos, Hrasal 
e Paraguai, é também ponto 
tutitio da nossa cidade e lo­ 
c,tl de 1:t,cr ompl.11ncnte utd1- 
zado pela nossa p pulaçao. 
tanto para banho como pata a 
pesca, além do que a maioria 
das propriedades rurais da re­ 
gião utilizam-se de suas águas 
para abastecimento próprio", 
re,salta Luiz Alexandre na 
denúncia. 

O Presidente dn Cfima­ 
ra Municipal também ponde­ 
ra que embora n Policia Mili­ 
tur Ambiental tenha constata­ 
do os fotos narrados e aplica­ 
do uma multa de 7.000 (sete 
mil) UFFHMS. o~ prejuízos 
ambientas sottdos pelo no 
Apa devem ser verificados 
pelo órgão ambien1al fodcral. 
que é o 1BAMA. Ele obscna 
que Je acordo com a Consti­ 
tuiçilo Federal. /\n. 225, § 3º, 
as condutas e atividades con­ 
sideradas lesivas ao meio am­ 
biente sujeitarão os infratores, 
pessoas fisicas ou jurídicas, as 
sanções penais e administra­ 
tivas. independentemente da 
obrigação de reparar o dano. 

"ão obstanle, os /\rli­ 
gos 2° e 3° da Lei de Crime, 
Ambientais (9.605/98) pre­ 
vé que indubitavelmente, a 
responsabilidade. nas esferas 
penal, administrativa e civil. 
serão do agente poluidor que 
par1icipou diretamente, auxi­ 
liou ou de qualquer outra for­ 
ma responsabilizou-se pelo 
dano ambiental: Quem. de 
qualquer forma, concorre para 
a prática dos crimes previstos 
nesta Lei. incide nas penas a 
estes cominada,, na medida 

fa, or:ivcis das Comissõt:s Per­ 
manentes da C5mara rv1unici~ 
pai, faltando apenas a sua 10- 
tação cm plenário. Pelo Proje­ 
to os servidores públicos con­ 
tra1ados, nomeados ou admiti­ 
dos a qualquer titulo, anterior­ 
mcntc e que csti, crcm incursos 
nas proibições nele previstas. 
terão que ser exonerados, de­ 
mitidos e/ou terem seus contra­ 
tos rc cindidos no pr:izo mi,i- 
1110 de 30 (lrinta) dias após a 
promulgação da Lei, importan­ 
do cm infraçào político-admi­ 
nistrativa dos rcspon ;\veis o 
seu 11ào cumprimento. 

A titulo de i11fom1açiioc 
ilustração. lcmbrnmos que a 
Assembléia Legislativa do Es­ 
tado npro,ou por un:mimidndc 
no último dia 06 o Projeto de 
Emenda Co,uitucional de au­ 
toria do deputado Roberto Orro 
(PSDO) que proíbe n pr:ltica do 
nepotísmo no tunbito dos Po­ 
deres E.xccuti, o. Lcgi lati1•0 e 
Judiciário do Estado. A Lei 
Orro. como ficou conhecida. 
teve o apoio de diversos órgãos 
e cntídadcs do Estado. corno a 
OAB - Ordem dos Advogados 
do Ornsil - Sc'Cy:lo MS - que 
desenvolveu ampla campanha 
de .:,elan.'Cimcnton pop11laç:lo. 

Vale lembrar que muitos 
Municipios j di põem da proi­ 
biçilo da contratação de parcn- 

tes em suas Leis Orginicas e a 
k11dênci=i n.11ural daql1i para fren­ 
te é as demtis C:unar.is ~ tunici­ 
pais acompanharem esse pensa­ 
mcnlo. cm con.sonfü1cia com a 
vontade popular. Por esse moti­ 
voo Projeto de Lei do Vereador 
uiz Alexandre ainda pode ter de 

como o diretor, o admintra­ 
dor, o membro de conselho ou 
orão tmco, o auditor, o 
gerente, o preposto ou man­ 
dJt,JtlO de pe,,ua jurld,ca, 
que, sabendo da conduta cri­ 
minosa de outrem, deixar de 
impedir rt ~ua pr5tica qu,1n­ 
do podia agir para evitá-Ia 

Ademais, segundo o 
mesmo diploma legal, em 
seu /\rt. 54. § 2°, incisos Ili, 
IV e V e§ 3°, comína a pena 
de rcclusno, além da respec­ 
tiva multa pecuni:íria, para o 
agente poluidor que provo­ 
que danos ambíentnis que 
possam afetar a saúde huma­ 
na. ou onue nrovonnrm a 
mortalidade de animais ou a 
destruição significativa da 
flora ... Incorre nas mesmas 
penas previstas no parágra­ 
fo anterior quem deixar de 
ado(ar, quando assim o exi­ 
gir a autoridade competen­ 
te, medidas de precaução em 
caso de risco de dano 
ambienta I grave ou 
irre,crsivel", di, parle da in­ 
tegra da denúncia. 

Por fim. o Presidente 
úa C:imara Municipal requer 
ao IB/\M/\ a instauração de 
procedimento administrati- 
10 de investigação para a 
apuraçào dos reais prejuízos 
ambientais dccorrcntc.::s dos 
fatos narrados e o envio do 
relatório final ao Ministério 
público, bem como. cm sen­ 
do determinados os agentes 
responsáveis. scJa dt.:tc.::rmi­ 
nada a recomposição dos 
danos ambientais, sem pre­ 
juízo das demais sanções le­ 
gais. (i\lCM) 

ser transformado cm um Projeto 
de Emenda a Lei Orgiinica do 
l'v1unicipio, o que ndiaria 1101 pou­ 
co mais a sua votaç.io, mas. de 
qualquer forma, nos parece que 
o famoso nepotismo também está 
com os dias contados cm nosso 
município. Felizmente (AIC) 

i- AJUDE SEU MUNICÍPIO vak DERROTAR A DENGUE 
A5a.oage fiutio a.acata g Como evitar eto odoa9retara 
.«opa e.a.anata iasa a dengue? tewremo.date.at 9% -~C,louo CIQ S>.A. AI.A 

~ ......... ~~~ Luspata ta»asa 
awta Longo.d4o s:,r.ar-'.Jll•.t.•.r.a.,..a....:r,o, 
treta.a$at.oatas.a 

% _....,.,....,,....,.,,r>=o,_ 
Lote.tia.gwtoe to.g.a aaa 
te aio.ereta attkgsa + Moore a.t too ta 
tatatus 

z% 
ar ga poro prt 
tata te ai.asas ou aras 

289 ladeais oea Me ata , \ 
p.o-;,i:J;J..,O, Sintomas • Mace taa.adaga 

da dengue %» 
"'°"'"•c.-;..-n;no,o,-, ·- ,o, te#tu taerote 

Dose tato,aneoeco toe c.o eco. h.apogeiag 
arogctantas wv.tas teta.ta 
vogo p tta tora. ta Lseo tato.t.a.o. ha4 
tateaataeergo aa êAs teta.tapo o ave 
aaee3 gaga»tongg por wea toga a)a tt ...... 

Seauresentaros ~ sintomas procure a 
UnidadedeSalide .....,_ stamnu, - 
mais próxima. 1 seu «o.««. 

º' 11 ' & 110 li . Quem viu o senador Requ l no ' mudo 
Nacionl" elo; ando Queria levou um susto Afinal, ele institui4 
o"D aue Queria para receber as denuncias de falcatruas do e­ 
gu,,emaJor u-rr· l•ram-sc7 

ME' R,,Ndo leve a ero o ar 5 da Constituição, que apregoa 
igualdade de todos perante a lei. Diploma de curso superior, cond,do 
financeira e prestigio politico fazem a diferen, na sorte de quem 
transgride a lei 

FX+MP!Os atuais: policiais réus com mordomias nos quartéis, o 
médico Alberto Rondon e agora o cantor Belo E ai, o cidadão comum 
tem todu o direito para ironizar quando o assunto versa sobre a 
Justiça no Br:1s1I. De le>e ... 

LUGAR_Ao _ÓL_. E no apagar das luzes Pedrossian parece ter 
conscguido um espaço para disputar o senado e pode até ficar ao 
Indo de Ramez. Pelo visto, a inabilidade polltica quase que ofüsca 
seu mérito como administrndor. 

PERGU TA-SE. O alto prestigio de Ramez vai heneíiciír 
Pedrossian por taea: rearo ea estrutura para enfrentar por 
c~e.•1plo Dei idio, o candidato preferido do Govemador? O programa 
eleitoral na TV vai ajudar ou atrapalhar Pedros,ian? 

CARÉ'. CIA. Algumas figuras carimbadas parecem despidas de 
auto critica quando se lançam como candidatos a cargos que exigem 
prestígio ou densidade eleitoral. Será que esse pessoal só consulta a 
mulher e a empregada? 

A OlJ'iADIA do sonho nlo respeita ideologias. Tanto no centro, 
direita ou esquerda eles aproveitam todas as oportunidades para 
e,posiçao de seus "projetos" na midia. E só não percebem o desgaste, 
porque não tem auto estima. 

VAI BF.M. A postura equilibrada.. aliada a sua formação moral e 
cultural, tem garantido o espaço próprio ao médico César Galhardo_ 
que consegue conciliar o parlamento com seu consultório. E aí, a 
reeleição seria a conseqüência na1ural. 

BERNA ROO Lahdo ligou para o cronista reafirmando sua luta 
por maio e..spaço do PL junto com Zeca.. Mas, pelas úliirnas no1icias, 
via do interlocutor Londres. o partido deve continuar na mesma 
trilha. sem ,olta. 

l,\IPRESSIONA a quantidade de lojas especíalizadns na venda de 
carros usados na capital. E aí a gente fica matutando: "se a situação 
estivesse tão ruim, o pessoal não estaria comprando carro novo e 
de-sovando o rodado". 

lllOPE. Mais que as orelheiras do Serra e o vicio do cigarro de 
Rita. preocupa o desempenho de ambos nas pesquisas até aqui. 
Apesar da midia e do poder de fogo, o candídato tucano continua 
opaco. 

PERGUNTA-SE: vai funcioror até quando aquela ameaça de que o 
Brasil irá água abaixo caso Lula vença? Declarações iguais aquela do 
Arrninio Fraga. ncst:t semana. Silo suspeitas e tém por objetivo intimidar 
o eleitor.ido. Assim roo' 

FVTIJRO. O que será do Mato Grosso do Sul, um Esmdo agricola, 
com a atual polltica nor1c americana de subsidiar ainda mais sua 
agriculltlla? Como competir no men::ndo interacioral? Plantar..evender 
para quem? 

ESSES SENAOORF..5_ Aprovam a "nova CPMF" e a cobrança da 
taxa de iluminação pública: duas medidas altamente questuonaveis do 
ponto de vista legal e desgastantes nas umas. Pc!o vislo, eles vivem oo 
'Brazil", que não é o nosso! 

.. IJCA TA. Economicamente rtlo é viável a volta cio "trem do pantaraf". 
Os trilhos estão um rogaço e sua recuperação lenta e cara. lm:lgjnar o 
trem lotado de turistas para espinr a p:,isagcn é um bom cxerdcio de 
imaginaç:lo. Nada mais! 

COREI A. E o brasileiro fica com um pontinha de inveja dos coreanos. 
Como um pais pequeno, que cnfn:n:ou guaras. saiu do sufoco para se 
finnarcomo uma potênc:ia?Qu:,I sc'ria o segredo para tamanho sucesso? 

A RECEITA é simples: Priorizar a educação, dando- Dhe conscientizaçlo 
patriótica e os valores corretos do bem viver. O resto vem como 
conseqOénc:ia rotura!. com urro sociedade justa com chances para todos. 
E n:!o daria p:,r.i iiniti-los'? 

El-'EITO CASCATA. Só foi André n:cu:ir e automaticamente algumas 
candicbturas foram caindo como se fossem pedras de dominó. FICOU 
evidente ai, a pretens:!o de se pegar carona ou aproveitar o "combustivef 
do prefeito. 

OLHO ABERTO. No convlvio com os univer.;itlrias. temos notado 
que eles tem melhorado o nível de avaliação da administração püb!ia e 
por ext~o na escolha dos eandidaros. É um nicho eleitoral crescente. 
mas exigente! 

DICA. Os candidatos deveriam falar rrois - pcssrolmente - com os 
u,,iversitirios. aber<.os :>os que.-tionamentos e c:riticns. sem maquiagem 
ou outros recursos que us:un ao fübr na mida Cana a cara: agrada ou 
decepciona de vez 

ASSISTA O JORNAL DA Tv. MS. RECORD. 
VOCE t l"iOSSO CONVTOAOO ESPECIAL ! 
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Zeca fi uncía pav1mentaç- o 
e, 

,! 1•1 
lutante a 

1 lll, 111,I .. 

,1111111th, e\., oh1,1 ,1u,w1 ,1 

popula, ao eufórea, ji que a 
entrada da idade vat ganhai 
11m I th1\ .t p,11 .!f•i:111 li\ ri: d.1 
poeira I lojc pcL1111.11111.I, •'I'', 
o desfile cito-nhtar cm 
comemoração aos, 9) anos do 
tnlllllll\lll), O ~ltJ\lll1'1d(H 

enteou a obra de retora cl.1 
Praa Polespottia Simeão 
l erandese destacou ,t 

parceria com a Assembléia 
l eislatia, lembrando que a 
reforma da ptaa foi 
viabilizada taças a uma 

• G R 

a e oaPono urtinho 

• CURSINIIO 1 • GOVERNO 

Inscrições pa a cursinh 
popula começam a 
segunda-te··,a 

A Secretaria de 
l:ducn1·ílo abre nJ próxi111J 
,c,,unda-fdrn (! 7/b), n, 
inscrições para a terceira 
twma de C111~0 Popub.r Pr.:­ 
Vestibular. oferecido 
g:r.1tl!ÍlilllH.!1'1\C cm 14 
municípios de Mato Grosso 
do ul. Segundo n secrct.'trin 
Ela Aparecida Jorge, o 
Governo Popular ferecetá 
~pro,i111ndnmrn1c 10 mil 
vagas pata os concluintes e 
egressos do Ensino Médio, 
srndll) mil vagas em Campo 
Grande. 

A secretária 
informou que o rc,uhado 
será divulgado na segunda 
quinzena de julho e :is aul,ls 
om~ç.1111 no diJ 5 de ago110. 
O cursinho l, ndiciar,i 
prcfrrcn inlmcntc os 
e,1ud,1111cs 01 iundo da rede 
publiC':1. de ensino e 
comprovadaml'n...: c:11etlh..'., 
As aul.,s om<.,:Jm no db S 
de agosto e irão até a vespera 
do vcstibubr de \'Crão de 
universidndcs como a 
UEMS, UFM . UCDO e 
Cnidcrp. 

\lclhore 
Sccrc\aril de Ed11c.1ç:io 
dcstin1r:i cm::1 de '.!O•·• d.IS 
, og.ns pnr ..1 nlc-nder os 

1 c,t1b11l1111clos que c,liltl 
r,eqllenwndú <1 cur,inho 
porular no pr1111ciro 
semestre deste ano. Menezes 
nplic.1 que ,is , .1g.1> ,crJo 
destinadas aos melhores 
coloc,1<lo, no simulado 
rc.ilizndo no pri111ciro 
Sl'llh'Stfl' ano. 

O,. ,tud.1111-, que ficaram na 
lista de espera no inicio deste 
illl('. ,crca de 3 mil, deverão 

e.! inscr1,,.'\ er novamente para 
h:nt.ir Ulllíl vaga no segundo 
,cmestrc. Pedro José de 
1\knezes 1'!,11: 'do informa 
que:, deurnndJ e mnmr para 
ns aulas ministradas no 
prriod,, noturno. 

DcmnndJ J\ 
professora Elia Jorge 
aQrmou qu • o custo do 
ur inho é pequeno diante do 
bcn fie io qu,: proporciunn. 
lo primeiro semestre, foram 
13 mil in,crito, par., di,pukir 
S.3 mil ,ogns cm 14 
muni ipio . Para o segundo 
semestre, ,\ Secretaria de 
Edu J ão mnntcr.\ a csrrutur.t 
do ini iodo ano. ~ilo ha, erá 

\ ampli3ç1o d ., it!o no cort de 
gastos para manter o 
equi\ibri das contas püblic 
[dhaltlo Bitcm:ourt 

Orga 

' 
• 1 

' ,t1f.l\ 1 

o governo investe em 
pro •r.1mJS .. r-'-1.i. . 11i. .lumndo a 
compra de implementos 
,l 'fll,.ol,.} p if,I :t {fll lfl'..'.O!Ch 
rurais Zeca também voltou a 
destacar a atração de 
empresários que começam a 
comprar terras em Caracol, 
111h:rt:,,.uJ1.h 110 pl.1nt1od1.: ""-' '· 
.tlcm d.1 .,mpli,,ç,io da h ,;e 

'ado 
ha, o 
tura 

. "'kr .. t 
do l •• J,i 

, .. bane.adas. 
o n prckn,, 1 u11 /\u.u ·o 
\!11. , . .J ,. JJ LulucJ", t,JI! , 
., !1omen,1rcm .i "( oqu,10", 
wn gran<lt' ,n cl!\I\ ador do 
t' 11,,nc <Ili Pon , M•111,nho e 
que Jogava bola com Zeca 
ct11h1tkraJ0 11.1 ~11.tJu,cnluJc 
como um "e,celcnl< 
, agueiro" 

Edim:-tr onceiçfio 

l'urto ~lurtinho (:'>IS) - O 
governador lcca do P l 
rc.,tirmou que a ,upcraçiiu 
do atra,o e da pobreta 
~omcn1e scr:i poy,i, d com ,1 
intcgraçàu fi,i1.:a 1..k l\1:-tto 
Grosso do Sul com os países 
latinos. pelos caminho!, 
biocl.'~inico, que cortJtn a, 
fronteiras com o Paraguai e 
a Bolivia através de 
Corumbã e Porto ~turtinho. 
··Nt,o temo~ outra sai da p.1ra 
o nosso Estado e para o 
Brasil seu,io 111tcgr;1rmo,. 
c;nami, .... ,ndo a c..:onornia. l) 
turismo, a cultura", disse. 

A ligação 

ação latina é a 
raro atraso 

hio...::c,i.nica. ,c~undo o 
gn, i:rnatlnr. c.!L'\ e ,e 
consolidar a médio prazo 
Cl)lllll um plC'Jt:10 que .1p(llll,1r.i 
u111a 1Hna ta,c par..;1 a 
economia do Estado. "Essa 
integração, num primeiro 
p.1 .... o, deve ser tista, como a 
Europ;i fc, h:i 50 anos para 
acelerar o .. cu processo de 
d..:,c11\ oh i1111.:nto". apontou 
"N:10 entendemo:, c.:01110 o 
Estado, ao invés de se 
relacionar com os vinhos do 
outro lado da troteia, , irou 
as costas no passado' 

teca disse que s>d 

falta <lc, i,~10 do.> g.o, crna11tc, 

que o nntccedt'r,1111 cxplic,1 
porque Mato Grosso do Sul, 
111a ior produtor de carne do 
p.11"1, n:io 1.:0111crciali1a o 
prnduto com n Chile. que 
importa do 13ra,il 
prat1c.1mcntc tudo o qui: 
1..:011"lo111e.: de <ler!\ :ido"I do boi 
e do frango ··ou1ro-, C\t:tdns 
'"ª" dislJlllc, do Chile 
vendem as carnes bovina e de 
frango. quando temos os 
prnduto, de melhor qoalidade 
é ..:on<liç:õcs 111tcrmod;ib di: 
..:ninpi.:tir t:11t1bé111 110 preço··. 
observou. 

J\ 1ntcgr.1ç.io com o, 
demais paises do blrn;o lat1110. 
,cgl111do o go\..:r11;1dor. e 
t.1mhcrn o grande projeto c.lo 
I' 1 para o Brasil, observando 
()Ili.' a construção de uma 
polltc de concrch., sobre o rio 
P:iraguai. cm Porto ~lurtinho. 
par., concrcti1.:.1r a ligação com 
" pacifico. ,er;i , iabili,ada 
c:1,0 o partido conquiste a 
presidência da República com 
1 ui, Inácio l.ula ela <;iha. "O 
lula conhece a nossa 
n:.,liJ.1dc. a beira do nosso rio. 
Já a11d:11nu!, IIH1i10 por aqui". 

Zeca deícndeu a 
integração do Estadu com O) 

pai,cs latinos como o grande 
prnjeto para 2003 durante a 
homenagem a 
per-on.ilidadc, políticas. 
empresariais e religiosas 
com o titulo de ''Cidadão 
Murtinhense", ontem ( 12) j 
noite. na C jmara de 
Vereadores. Anunciou que 
pretende, até o final do ano. 
retornar ao Chile para 
concluir acordos comerciais 
iniciJdJ'::i na, iagc-m que frz 
na companhia do pres,denle 
Frn1ando l lcnriquc Cardo<O. 
cm março. 

,\ olcnidade no 
lcgislati, o mu111cipal contou 
com a prcs<nça da 
coordenadora de Políticas 
Sociais do Go, cmo Popular. 
G i Ida 1'1nria Gomes dos 
SJntos. do prcíeitcr Abel 
1\unc, Proença (PT). dos 
deputados es!Jduais Pedro 
·1 cruel. /\ntõnio Carlos 
/\rro) o e Geraldo Resende, 
entre outras autoridades. 
Após o ato, no mesmo local, 
Zcc., participou da formatura 
da primeira turma do curso 
<lc qualificação profissional 
de enfermagem. 
Ernesto Franco/APn 

l®c~: ~H91ell1lfllla !Jll«llffntüca será separada da agenda de governo 
Campo Grande (i\1S) - O 
go, crnador Zeca do PT 
afirmou ncst:t scrn:111:i que 
dctcm1 inou â su:1 ~cssoria que 
p:is,c n pbnejar as agendas de 
modo que a ati, idJdc politica. 
cm função do processo 
eleitoral. scjn separada da 

agenda administrativa. 
"Com a, dcfiniçõc, 

em nivelde Diretório, acho que 
chegou o momento de plancj:ir 
as ações de modo a prcscn ar o 
go, cmo. Temos que sc:p:irar a 
agenda politic:i d:1 :1g..:nd:1 
:tc.lministrnti,a. 1ào qu..:-ro. 

ab~olut:uncntc. cn,ohcr 0 
governo na disputa. Nosso 
de:, l'.r, nossa ohrig:içJo como 
go, cm~do_r tambcm n:io J)l>dc 
ser prejudicada pelo processo 
eleitoral, que é um processo 
!l'.gítimo. con!,tilucional e 
dc111ocr.i1i..:t>. t\cho t.imh..:-m qu.: 

as obrigações ndministr.11ivas. o 
de'\ erdo ovem2dor, não po:k ser 
afetado pt,la di,p11ta clei1or.il", 
di-..-.c l<.-c."1.d1ndo a entender que 
após a convc-nç:'10 do PT. marc.'l!b 
pura o dia 30. dc,cr.i mesmo ser 
indicado para concorrer a 
n,,:kiç:io." 

~zaçõesJB 
r=--=--==--===--=-------__;; 

METOR ECAS 
Caracol 

MECÂNICA - TORNO· PLAINA E SOLOAS EM GERAL 
MATERIAIS º! ,Ç,O~T~ll,ÇÃO EM GERAL 

I 

Av. Brasil. 120 • Tcllfnx· (0 .. 67) 495-1163 
Centro ·CEP 79.2/ 900 ARAI IS 

11.SSE DOR DE CllBEÇ/1 
O.S CONCORRENTES. 

D R O G .'l R 1 !1 
DHOGJJ.LIDER 

NÃO DEIXE A CAsA CAIR. 
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Whiskerya 43 
A Whiskerya 43, de Porto Murtinho, está 

preparanda uma série de shows para o més de ju­ 
lho, com modelos de renome guardem' 

Sucori 
bru suas portas no dia 15 de junho, frente 

Churrascaria da Braulia, a loja de sucos SUCORI, 
sob a direção da simpática dnuan, Coment se que 
será o point da galera murtmnhense 

Pura Beleza 
A Édna inaugurou seu salão de beleza, tam­ 

bém em frente a Churrascaria da Brauha, e conta 
com os serviços profissionais do Vande Cabeleirei­ 
ro. Desejamos sucesso! 

A garota Érica Pontes, é uma das fortes 
candidata ao titulo de Garota Propaganda, em bre­ 
veem Murtinho 

A modelo Carol também é uma das convidadas 
para participar do concurso garota propaganda. 

1 

Quem esteve visitando Bela Vista. foi a deputada fede­ 
ra! Mansa Serrano, que to muito bem recepcionada pelo pre­ 
teto Dr Geraldo Murano Seja sempre bem-vnda' 

Miss Integracão 

\ 
A Miss Porto Murtinho - Viviane Alonso ficou 

com o segundo lugar no concurso M1ss Integração, 
onde belas modelos de várias cidades do Paraguai 
disputaram acirradamente o título. 

A apresentação do evento esteve a cargo do 
colunista Paulo Abílio, que com muito brilhantismo 
dirigiu o Cerimonial Municipal 

A decoração e a produção do desfile sob ares­ 
ponsabilidade do competente Nelson Junior, que 
mostrou um bonito trabalho 

A organização da Festa levou a assinatura da 
primeira dama Fátima Vidottr, que juntamente com 
sua eficiente equipe de trabalho propiciaram aos 
murtinhenses e visitantes a sensacional Festa da 
Integração. 

Broto Propaganda 

A gatinha Jeniffer Cavalheiro é uma das fortes 
concorrentes ao titulo de Broto Propaganda, em bre­ 
ve , em Porto Murtinho. 

Aniversariou 

A menina Akiyo, fi­ 
lha dos proprietários do 
Hotel Americano, de Por­ 
to Murtinho, completou 
seus 5 aninhas de idade, 
no dia 28 de maio, a qual 
desejamos muitas felici­ 
dades. 

Para Refletir 
• • Lembra-te do teu Criador nos dias da tua moci­ 
dade, antes que venham os maus dias e não te­ 
rás prazer neles..."(Eclesiastes 12:1) 

Boate dos Namorados 
No dia 12 de junho, o Clube Caiçaras promo­ 

veu a Boate dos Namorados, sob a animação da 
Banda Metro, que agradou imensamente o público 
presente. Vale ressaltar a ótima receptividade da pre­ 
sidente Fátima e equipe. 

Só jogue no rio o que o peixe possa comer 

Flagrante 

Do vereador Flávio Godoy fazendo a entrega 
de um enorme troféu ao Esporte Clube OBREIRO, 
ganhador do campeonato em Seria Vista - Paraguai. 

Merecendo Elogios 

Quem merece os 
nossos elogios é a dire­ 
tora da Escola Municipal 
Clóvis Marcelino de Oh­ 
veira - professora Nlda, 
que vem dirigindo com 
sabedoria a refenda Es­ 
cola, onde conta com o 
apoio da sua dinâmica 
equipe de trabalho. 

Festa do Laço 
De 19 a 22 de Julho acontece a Festa de Laço, 

em Bela Vista. e o patrão do Clube de Laço - Guto 
Zacarias convida todos os Clubes de Laço da re­ 
gião, como também todos os laçadores e adeptos 
desse esporte fronteiriço 
Os organizadores Já contam com o apoio jornalístico 
do Tribuna da Fronteira. através da Sopa, e do em­ 
presário Roberto RAZUK. 

Expobel 
Promete ser uma das melhores, com muitos 

shows e uma extensiva programação, sob o coman­ 
do do anfitreão Edson Moraes 

Lembramos que a avenida que vai para o Par­ 
que de Exposição, como as dependências do mes­ 
mo foram totalmente iluminados, graças ao empe­ 
nho do Presidente do Sindicato Rural, Dr. Heitor 
Miranda Dos Santos e a bõa vontade do Governa­ 
dor Zeca do PT. 

Estrada Alto Caracol 
Já está na hora de ser encascalhada e 

patrolada a estrada que liga Caracol ao Alto Cara­ 
col, por que tem certos trechos quase que intransi­ 
táveis. 

Apaporé 
Serto dia fomos para Porto Murtinho, pela 

papote, e quanao regamos na ultima ponte, per­ 
to do asfalto. a mesma estava sendo reformada e 
automaticamente fomos obrigados a retornar a via­ 
jem. 

Solicitamos aos responsáveis, que pero memos 
coloquem placas informando sobre o devido servi­ 
ço, para que os usuários dessa estrada não tenham 
que perder tempo pela falta de competência das pes­ 
soas que estão à frente desse trabalho. 

Terrorismo em Bela Vista 
Até agora não descobriram quem foi que der­ 

ramou a Lama Asfáltica em Bela Vista. Não se sabe 
se é gente da posição ou da oposição, só o tempo 
revelará o autor desse ato de terrorismo. Assim es­ 
peramos! 

Polícia Militar 
A nossa gloriosa Policia Militar está construin­ 

do um Posto Policial no Parque das Exposições, e 
solicita a colaboração da nossa comunidade. 
Vamos participar dessa iniciativa ! 

Leishemoniose 
Está na hora da Vigilância Sanitária de Beta 

Vista, tomar alguma providência no tocan1e aos ca­ 
chorros sarnentos que perambulam pelas ruas da 
cidade, pois é sabido que eles são os maiores cau­ 
sadores da leishemoniose, entre outras doenças... 

Até a próxima 
Se Deus permitir, prometo voltar na próxima 

edição com uma SOPA bem quente, de Letras, é 
claro! Até! 
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RONDA o 
Preso autor de assalto, espancamento e roubo de 

tá preso n olhudo 
a ada publica muni ipalo 
11 1 •111 ,1 q1i. 11, 111 ,dru l.1 

do ultimo «hu 02/), e pt 
ou por poli 1 d LI\ 1I. ,l'I ~tlhlll 

espancou um cidadão de b' 
anos de dade e levou o \ li 
lldt) d.l \ 11111\,1 (111\ 1 I.Il l 110, 

que 11\,111 l.trdc fui 1..111.t111t1.1du 
tombado no KM 1 da rodo­ 
\ 1~1 lkl,1 \11,t,1l/\l\h>l\hl Ju,111. 

pró»mo a entrada da fazenda 
Morrinho 

0 LIIII\I..' C,lll\011 p1co- 

1.:1q1 n,.1t, 1.;1n 111t10 n ortk11,1 (• 

1'·" ,11,1 popul,11,:10 do no"'' 
idade, especialmente pelo 
modus operandi do marginal 
que agiu com l">..t1c111i1 v1oll'11· 
cin, ck ~" P•"'º" por pol1cinl 
civil pata abordar Mozart 
Angelin 'ioletti, uma pessoa 
de idade ya avançada, que es- 
1:1v,1 n serviço l'lll ílcln Vist.1, 
o qual foi cspnm;rodo com,.\. 
rias coronhadas de revólver na 
cnhcçn. fo e e 10'10 e deixado 

conente, batante fendo 
,h lil 1f;J1 Ih d l Ili de aso 
ao banro(erradmlo0a al 
tante tugiu levando o veiculo, 
cartões de rédito, talão de 
chcq11c, R\ X0,00 (uo1e111,1 
reat) em dinheiro e uma la- 
111111.1 tk thcq11t: no valor de 
RI I0,00 tem reais) que a 
vitima teria sido obrigada a 
j\\-.111,lf, 

A investigações da l'o­ 
lica l de lida Vi>ta con- 
1,u ,1111 tom o , .tloroso apoio 
do lklq•.,do de l'olkin dn vi­ 
vinha idade de /\11101110 Jo~u. 
IJr. W.,ltln. 1ioro11dc o 111,1q;i­ 
nal teria passado np6s tombar 
o, dcnlo n,1 rodo, 1,1 lkln Vis­ 
ta/Antonio João. n, invc,1i- 
1;açllc, con,ta1011-,c q11e a l:t­ 
mina de chcqnc de Mo,,ort 
/\n1scltn 1cok111, 110 valor ue 
1($ 100,00 (ccrn ,cai,) foi pas­ 
sndn :\ um 1norador do As,en­ 
ta111en10 Quero-Q11cro. locali­ 
,,,do próximo a /\nlonio João. 

,U 1 1r 1, h: \ 

,u pnt r do 
cidn por \\,11 h: u 
que lt 1 1,1 e n ultd >d, l''" 
sido da vwzha idade de J.,r 
dun na noite do dia l l)b 

() fl '"'º ,q111111lc ro, 
t1..11l.1r o fl·co11lu.:t llfll•1110 (ulo· 

tt.H11 .. o ,h.· \\,1nck1 011 1.i111• 

bem conhecido no mero poli 
cial pela alcunha de "llc1J,l· 
1 lor". ,, l',ilíc1a ubte,c (·x110 
nesse procedimento, tanto a 
vil i ma, Mozart A ngtl itt 

icolctti, como algumas ps­ 
soas que tiveram contato com 
o individuo. ,;rn Antu11ill João. 
o rcconhccc1.1m de 11nedia10, 
pon:rn, ele nfo íoi locali1,1do 
e se encontrava foragido Mas 
pata surpresa dos proprio 
poltciais, no úlwno dia 12106. 
por volta da mei,t 11niti:. uma 
guarniçilo da Polícia Milil.ir 
da nossa cidade, em 

da Prumavetas, os poh1a 
1t1llil,\lt:, Clh .. ~ ntr;.H,Jllt llll Í I· 

dt r de um dos presentes um 
revolver cahbte 1R. rn.1rc,1 
laurus, niquelado, um talão 
rle thc11uc, e c,,nóe, de trcdo 
to de Mozart Angelin 
Nicuklli, .ilem do d,><.umcn­ 
lO t.lu ,ciculo que h,I\ i., "do 
tomado de assalto. A casa 
e a 111, o su,pcil<> 101 1tkn11fic.1- 
do como ,c.:ndo mc~1110 

\V:,mlcr,nn Í cma11dt:'°I C:tr\ ,I- 
lho, conecto por andern 

1 rdha", ou "lk1p-l lor", ln­ 
ragido do presidio de Jardim 
na noite do dia l "/0(,. co11fir­ 
rnando ,1,,i111 a, mform.u;üc, 

er nossa cidade 

, l 

r.,1:1 iipa! 0 individuo Ja 
condenado pela Justo,a a pena 
de seis anos e seis meses d 
rc.::d'J...10 pt.:ln-. u11nc (k tr,J· 
fico de entorpe --cc.·r,k e Porte 
ilegal de arma de fogo, esta 
prc o desde o da l (1 0Jl:!000 
e fugiu da cadeia no noite do 
ul111nod1,1 1 116. il~••r.11r,1 res: 
fX.lHdcr por assalto a ,mio ilf· 
mada, agressão e roubo. Em 
,l·u no<lcr t,11nbérn foi en on­ 

l tada umia arteira com O 

llra,3o d,1 l(tpt,bl1c,1, strnc­ 
lhanl< a c.,neira de idenll fica­ 
ç,io d,, Policia Ci, d. 

llltHI declaraçJo do 

lí/Jnl (/li!(• 

em Pedro Ju 
Cab,Ilero.PY. ao preso d 
R 500.00 (quinhentos m­ 
" end que Bel 1 \ 1 .1 

tera sdo ecolhida para a 
prata de crimes dessa n 1 

turttJ tl vdo ao pouco p 
heamento aqut existente 
Outro rn,1rg1rnl, prn,> e ,l,t 
,c111.111,1 pc·lo DOI em 111 
ónibus que faz a linha Ponta 
i'M,i'l orumb:i com mai, de 
1rc, qutlo, de coc:11na e ctr­ 
cn de 100 bola, de hü1,e, 
também disse que escolheu 
ti roto , ia Bela ta de idu 
JO pouco poloc,amentn r ... 
gmndo da fiscaltza,ao o ue­ 
cho Punia PorJ/Dourjd<Js 
Campo Grande Com a pa­ 
la, ra as autoridades compe- 
1c:nle'>. 

Destacamento de Polícia Milita 
Ambiental de Bela Vista/M 
OTA 1\ IMl'ltENSA 

O Com:rndo do Dst PM Ambiental de 13da VistalMS, 
alr,,vé, de seu comandante, 1" Sgt PM ANDRÉ IR/\Li\ 
MOREIRA, apre enta II resultauo final elas a1i, idades descu­ 
,oh ,da, na Et\lAN/\ DO MEIO AMBIENTE, nas datas de 
O) ,, 08 de Junho do corrente ano. reali,ado na :irca de atua­ 
ção pertencente a este Destacamento PM Ambiental 
Desenvolvimento: 

daçJu. ,endo e111reg11c, 1ré, Ccr1ificado, por bcol.1. /\inda 
foi feita barreiras educacionais entre Caracol MSe Bela Vis­ 
ta/l\-15. com entregas de muda:-.. orii.:nl,1çôc,. 111for111açll«:~ e 
mcn sagens alusivas ao Meio Ambiente. 

No di 07 .1 unhn/02. 
foram realizadas ati ida­ 
de, no ,imbi10 do Qu.,ncl 
do Destacamento PM 
/\mhiental de Bela Vi~la. 

Nos dia, 03 e O~ ,Junho/02, foi rc.1lizado a abcnura 
das a1ividades alusivas ao Meio 1\mbienlc, sendo lançado cm 
toda rede Escolar das Cidades de Bda Vista/1\•IS, Anlõnio 
Jo:\o/MS. o 1º CONCURSO DE POESIA, alusiva ao Meio 
/\mbicn1e; E_na Cidade de CnracoVMS, o 1º CONCUR O 
pF RFDA(AO !-'.---M.« A---i--·- +ndo ainda fci, 
ta um.~ c~pos1çào de animais empalhados nas oq~ah..lcm:rn, 
do Quane! do Destacamento PMA dcsia cidade de Dela Vis­ 
t~S, para v1s11ações que pennanc"Ccram do dia 0)/06/02, 
ate as 18:00 horas d<!Slc dia 11/06/02. Foi aindJ íeita frente 
:10 DPtvlA barreiras cduc . .:icionais .. com entregas de mudas aos 
transeuntes da '?'1ovio. Foi usado a lmprens., local. rádios e 
Jomnos, no sentido de divulgar os 1r:1balhos desenvolvidos 
com informações, orientações e mensagens especiais aos ou­ 
vintes e leitores, alusivas ao Meio Ambiente. 

No dia 05 .lunho/02, foram realizadas Palestras na ci­ 
dade de Antônio Jo5o/M , com c,posiçào de animai 
empalhados com a presença de Autoridades lo:ais: Direto­ 
re . Professores e Alunos de !oda rede de Ensino. no qual foi 
realizado o rcs_uhado final do 1° O, CURSO DE POESIA, 
alusiva ao f\k10 Ambit:nte. com entrega de 28 (vinte e oito) 
ertificados aos alunos da n:de de ensino quc participam cio 

Concurso. ~cndo trc Ccn1ficados por Escola. entregues aos 
alunos que se destacam no desenyolvimento dn Pocsin.. Após 
foi feita barreiras educacionais entre a cidndc de Antônio Jo!lo! 
t'vtS e 8\,,·b V_, t~/MS, C\Jm entregas de mudas ao trnnsl!untcs 
da rodovia, informações, orientações e mensagens alusivas 
ao Mc,o Ambiente. • 

No olin 06 ,lo .Junho/ 
!!!. foram realizadas Palestr:is 
na cidade de carsco/?: }?]'g? g: 
com a p.articipaçào de Au10- ~.:1,2'í•". 
rid:?d1..--s I ais: Ditdore:::... Pro- ;!? 
ícssores e Alunos de toda rede 
de Ensino. com t.'.\\)()~içJo de: 
animais cmp3ll1.1do , no qual apôs a Paleslra foi realizado o 
rcsultndo 1innl do 1° COJ,,;CURSO DE REDAÇÃO. ,endo en­ 
tregue, !'. (do,c) Cc,1i1icado, ao, alunos da rede dc ensino 
que p::ir11c1par.1111 e se destacaram no desenvolvimento do n.:- 

r, 

Atropelamento com 
uí Rma lata na DR 060 

com a prc,cnça de Autori­ 
dades locais; Diretores. " 'c 
Professores e Alunos de toda rede de Ensino, onde foram 
desencadeadas várias atividades alusivas ao Meio Ambiente 

À.., 08:30. sc iniciou a\ at1, 1d.tdt.'.~ com uma Fnrmatura 
Geral no DPMA, onde o Cml Dl'i\1,\ discur,ou ao, com 1da­ 
dos, com orientações. informaçõc..:~ e uma rncns:igc..:m c:-.pccial 
alusi, a ao l\lcio Ambiente e dc,taquc na luta e coopcrJç:\o de 
todos cm prol ao Meio Ambiente /\pós for.1111 cntrccucs ªº" 
alunos que participaram do Iº CONCURSO DE POESIA. 
sendo lrés Cenilicados para cada Escola. quais no total de 45 
(quarenta e cinco) Ccr11licado,. ao, que Sé destacaram no dc­ 
scnvoh irncnto da Poesia. Aind:t foram entregues como 
premiações três troféus e três medalhas, ond.: foi classificada 
no DP 1/\, três melhores Poesias geral, onde foi entreguc um 
·ro~éu e uma medalha à classificada cm 1° lugar, a aluna ANA 
\1/\RCl/\ da Escola J\lunicipal Jarbas Passarinho; J\o classo­ 
ficado cm 2° lugar, aluno RO, /\LDO V/\LDEZ. da Escola 
Estadual Professora Vem l111i1n:uílcs Loureiro. cntrcc11c um 
1roféu e uma mcd.1lha e ao 3º lugar. a1uno ILI Ui''-, oa l;.sco-­ 
la Municipal Jarbas Passarinho. entregue uma medalha. Foi 
entregue ainda um troíéu ao aluno 1'1AIKON da Escola 
SEMA, onde o mesmo foi destaque e e,emplo dentre todos 
os classificados e convidados presentes, pelo seu c,emplo de 
vida. pelo motivo de mesmo ser ddicicntc físico. mostrou sc 
capaz de com uma. mcnsa.gcm simples cm sua poesia. mostr:ir 
vontade cm luta em defesa do Meio i\mbicnte. 

Foram entregues cm Bcb Vistn/1\1 . um total de 45 
(quarenta e cinco) Cenificados. 03 (três) troféus e 03 (três) 
l\lcdalhn, e ainda um total de 64 (sessenta e quatro) mudns de 
:Íf' ores .. cm tod:1s as cidade:> visitada.s: 

'o di:t OS de .Junho/ 
Q!. foram encerradas ns ativi­ 
dades da Semau:t do r,. leio 
Ambiente no 1 º ENCONTRO 
DE LIDERES ESTUDA 1- 
Tl Lda Região Sudoê·tc. com 
a presença de Autoridades e 
Alunos das cidades de Bela Vi,tn/1\IS. 1\n1õnio Jo:10/J\I . far­ 
dunfl-lS. Dourado- ,~Se Ponta Por: J\IS,ondeoCmt DPJ\1,\ 
discursou várias mensagens alusivas ao Mfeio Ambiente. 

. No dh, 11 d<- .Junho li<- 2002 o Destacamento PM 
Amb,entnl ficou abérto para , isitsçõcs até às 18:00 horas 
co_m cx1>0siç:1o di;: aninrnis empalha.dos do cientista Taider­ 
nustn de Delb Vis1:i/Nonc Paraguai. r. YOS! IIKJ\TSUL KII. 
que emprestou ao cuid:i.do~ do OPM,\ todos os :mimais 
empalhados. 

Beb Vi,ta.'M . 11 de Junho de 2002. 
, "A Terra também pcncncc aos que ainda c.,,1:io por nas­ 

cer. e preciso prcscl"':nr. p:'lrn n:"io fah:1r''. 
• '.º SGT Pi\lA André lrnla ~lo.eira Ci\lT OST PMA de 

Deln V,stn/MS. 

U111 a1ropcl,1111cnh1, m­ 
frli11nenlc com , iurna f;t1al. 
foi n:g.i..,trado r,;1 última quar- 
1., leira. di,1 12. por ,oh., t.la, 
l<Jh,. n.1 BR 060 (lleb \'i,tal 
Jard11n1. 11,1 .il1111a do Krn )5, 
prú, imn a r:11cnda Santa 
r ere,inlw Ronaldo Gonzales 
Marin, paraguaio, 42 anos. 
c,unpc1ru. rcsidcntc cm lklla 
\ll'la-l'Y. que tr.ibalh,-:, na 
Fa,cnda Santa ·1 eroinha, foi 
atropelado por 111n caminhão 
e te 1110I1c i11',t,1nt;inc.I 

Oc acordo com a, in­ 
formaçôe~ lc, ,1111adas pcla­ 
a111or idades policiais. 
Ronaldo lransilJ\a de bici­ 
cleta pela DR 060 no ,enli­ 
do Jardim 13ela Vista, 

i11explicavelrncnté ele lcn, 
atravessado a pista e cho­ 
cou-sc contra a lateral doca­ 
minhão Mercedez Benz, cõr 
a,ul. placa~ ,\J:-1 5742 
Curitiba-PR - c,rndundo po, 
ílcnet.1 ito ,\ p:trce ido Romei­ 
ro, 47 ano,. rcs,de111e no[,­ 
melo do Paran,1. que 1rafri;;i­ 
, a cm c;;cnt1do contrãr10. O 
corpo de Ronaldo Gonzale, 
i\-larin foi rcnHn ido para o 
Necrolérto Publico \111noc1- 
pal e po\lertormenle reco­ 
nhecido por fan11ltarcs. nos 
c,amcs nccro~cópicos foi 
constatado traumatismo 
crnnio-cnccfãlico e fra1urJS 
gcncral11ada, 110 lado es­ 
querdo do corpo 

Atropelamento de animais 
na saída da cidade 

Também no dia 12, por 
volta das 18h30m, na sai da da 
cidade, próximo ao Dcs1aca­ 
';'en1o PM Florestal, altura do 
KM 03 da BR 060. 0 ,dculo 
Ford Fiesta de cór branca. ola­ 

i.:;I,; I IIU.1 7::,.,u, 1...u1h.h1L1llo por 
Helio Duarte. 28 anos, re, "ante. are emitas qu" 
dc.:ntr.: no bairro An1onio João não é 3 primeira vez que aci- 
choco ' dentes com animais ocorrci!l 

u-se contra dois animais 
bovmos que estavnrn no leito nesse trecho da BR 060, ano 
da rodo, ia. passado pelo menos dois aci- 

c dentes dessa natureza foram 
om o choque o veicu- n:gistrados na SJida da cidade. 

-DOf apreende cocaína 
_em ~~ibus na BR 
, . ~ ulumo dia 1 I/06 
cm polic1amemo de rotina na 
BR 060. poli iais do De 
1amcn10 de Op. . ' par­ F . craçocs de 
·ronte1ra. DOF - abordaram 
para 1iscalizaçào um - • ·1 
da v· . 0111 )U- 

,açao CruLciro do 1 faz n linha p u que 
C . ' º'ªª Porà/ 
orumb:1 e cfc1unrnrn a .. 

de i\lan:os da C- _Pn,.10 • nrz Dias, 24 anos, morador no 
1'0111:1 Porfi/~1 centro de 
drogas. , ' •• por lr.ifico de 

De acordo com N . 
Imprensa divulgada 1 ota n 
mando cio Dor pc o co- 

d or:un t.'.llC 
tr.1 05 3.140 Kg (1n:s . on. 
du1.cntns e qua~ , quolos, 
d • »nta "r:lrn· ) ccoc.aínae 101 ~- JS 
111110) boln, dei,,, to e 
tavam amar,, "-que es­ 

• n:i i>t:ma de 

lo ficou bastante ·avariado. 
principalmente na parte da 
frente. os animais sofreram 
quebraduras e 1i,cram de ser 
SJcri ficados, felizmente o con­ 
dutor do dculn <aiu ileso do 

060 
Marcos da Cruz Dias, o 1r.ifi­ 
cantc dis e que pegou a dreg 
em Ponta Por:i e ganhari> RS 
)00.00 (quinhentos n:ai,) pl1'11 
entregá-la em Campo Grande 
. ~·farcos. que c.stJ\ a em 
hb.:,rdadc condicional na cid 
de de Ponta Por5.. onde j:i ê 
condenado por 1r.ifico de dro­ 
as. também disse aos palic:i• 
ais que estava utilizando a ro 
Pon1a Por' Jardirn/C:unp0 
Gr:i_nde. para escapar da fis· 
calozaç:io no trecho ponll 
Por;- Dourados/CnmpoGr:in· 
de· Ek foi preso cm flagf'.l11" 
1"- autuado 11:1 ide do DOF e 
POSkríormcnte rcc.:1111bi:idC1 
para a cadeia publica de Jar 
dom. onde se encontra a dis 
po,iç:io da J USI iça. 
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Depow de alguns das dwtanteo, hoje volto com ptetou idade nova no da IH0 desejos de teluvdau 
11/1•/fl(I <' /111I.r r, a/1111,/ d1 /011/1 d, 1111111 reallade en 
busca de um sonho fui fehz todos estes das Apaixonadíssimo 

L), ,, 111 u, em t conto 
I( ll(jli..'I 111 1/ 1//''lll-,fl 

/•. '/ !, ! J 

Maio 2002 
/ i11 fJ/Jrll 1111111 111111/0 fdi::, 1;mil1"1 ele a,111, f\OflO 

17/ú5. 1111111 1 urg,•111 //(/rei < rwlac/ del Este Paraguai 
chegando até li,: do li;111l(II /111d,,1111111I111:or, l('r 111 
n1/ara/111 eh- /)<'rio, fú1111arn11/hmo. 11<lo f,wrn 111111c11- 

te, registrado em (o/lJ\, 11/0) l,IIII ('Ili 111111/1<1 IIIUI/(', (/ 

magia daquele lugar é grande Deus e perfeito a na­ 
tureza é lwla. 

Estamos a(, 110 611ih111 (c/e11tro do Parque eI11 di­ 
reçc1o as c11/11r<1l(l1). 

....> 

Como a Nat11rc::<1 é bela co11/irc1111! 

das. 
Trilha que desce {Iara chegar {lr6.\Í1110 as que- 

Diante das queda.~ casal de rwmorndos apaixo­ 
nados /avier Doilc111 (ciudad dei Este) e Nadia Ra­ 
mo, (]ardi111). 

De quem? 
Sei que a curiosidade é /anta, querem saber d, 

quem ganhei não é, agradeço de coração a minha pri­ 
ma (imd) adia Ramo, pelo prnnll<'. f"la </"" c11111- 

So Jmdl', é as1im que concluímos, afinal o qu 
poderia .,er. 110s.10 amigo 1e/.1011 foi {/agrado de olho, 
(eclwdo1 r.:1rn/<111do 1111hica. J\ ele que 1JrH recebeu com 
can11ho i:111 seu apt° desejos de felicidades. 

t\gmdrço a todos amigos (a) pelo tcle(o11ema.1, 
tele memc1ge11I e pre~e11/es, que s<1o si11ó11imos de ca­ 
rilllw. 

/· !ores 
Gc111hei, e amei afinal (a::er a11iversdrio e 11âo 

gmrlwr (/ores é horrível, Ilias (eli::menle (ui salva pelo 
111e11 a111igo Edso11 Sou::a, obrigada. 

Saudades 
Robso11 Domi11gos Correa. 
Quando falaremos ('Ili rncê! 
Saudades ;amais sig11i(icará so111e11le separação 

011 morte, mas sim a existência seguida de ausência 
e/e 11111 companheiro amigo que partiu deixa11do sau­ 
dade., (02-06-02) = :'V/ensagem - Tempra Auto Peças 
e eles/o Col1111isla. 

Para refletirmos 
Salmo 25 - /\ li, senhor. levanto a minha alma 

O deputado cstaduaJ 
Arroyo apresentou na última 
scssflo. em Pl1.:n:irio, o 
Projeto de Decreto 
Legislativo que autoriz.n o 
Poder Executivo a instalar 
unidad.:s hospirabrc pnrn o 
tratamento de dependentes 
químic 1s, urna , ez que cm 
;\Jato Grosso do Sul nào 
existe uma única unid:'.lde 
ho,pitalnr pública que 
atcnJa dependentes 
químicos e forneça o 
tratamento médico 
ndcquado n popubçtlo que 
niío cli5Põc de recursos parn 
tr:1t:11111.:1110 c111 centros 
prÍ\ütlo'). 

O Decreto, se 
apro1 ndo. ,cd , inbiliz:1do 
pelo :--Jini,tJrio dn Saúde 
que. cm loll\:i,d ntitudc 
abre l possibilidade de, 
:na, é, do SU - . i témJ 
(:nico dl.!' Saude, fomecer os 
tecursos necessários para a 
in,t.tbçlo c implanr:tç:'io d~ 
unidades hospitalares para 
1..·,,J fin.tli~Lldc:. pr'-"P1..:i:mdo 
o tratamento e 
nc01npJ.nhi1.mcnlo d"os 
\ 1t.: ,:1 .. ! .. • s em drogas. desde :i 
int .. ri!Jf.i,"' ho')pit:11Jr e 
,;,1. ... nu nmhubtori:d, t:Oml'l 

\Jeu recado é 
Para você D ewar ali 

,: Ili( p/1( eh 1 /. 11â11 l'l 'I' d/,, n i!t, T / \/t • (/ "''" 

/,/6 ,,[o J,r lura /•I cone,'unu xplar 11.11 {1,tlu- 
1 ra, a magia real do "amor" 'C ti ... 1110 •,11/tr 

de ,a,w, /orm,1 t11I o deduzumno 11 ,1 ""' ' ll<io 
temos c r/('::'.ú H' () </fll nt1/"IO 11/111.!,, l de fato o 
grande sentimento) 

Por rnci, , 11l1 < ,tr111h, e pelo, on/11111{11, 
admirado, desejo enfim uma vontade de estar em­ 
pr<' cn11fi:.:o, dn, 111 q11, 111111< 11 ,H ,1/,a, , u que li'/1- 
//a1110, !/111 pdo outro 

+ (/ r<1:1111 /01 11111/0r 1/lll' <I l 1//ll~t/(/. pr,r /\\() 
estou dqut e você di 

O que flº"" d,·r/11:,r < que 11tJ, <111111,11,1 
() '"" ". \mor" /1!1 111,1.:1< li. ,. llltl[!l(I \ 1/Cl' '"'"' 

ll(Jo morre Talvez ndo tenhamos mas Entdo fca­ 
ra ~11ardad,1 f1<1rc1 1c•111/m· 1 ,' <' '"" q111 111<· /a:: 1c·111- 
pre que estou sozinha pensar em voc 

/-01 111ll_,;t('O • ,. cJ 111t1...,:1<1 ndo 1/ltJf(C' 

Por/o ,\lurlinlw 
\'ouº c1111hcce 11 1'011/,111,i/' /'ara conhecer ver­ 

ladeiramente d regido mas Viscosa é tdcl com 
l3arco1 1/otc·,, d,· }" <' atendimento qualificado 
Deo meus agradecimentos pela atençdo coman­ 
da11 te Fernando e Ploteiro Maurilho 
"" 11./e111llourcn111 br 

País vizinho 
Fuerte Olimpo - Clwco dei Paraguai. tem por 

/radiçdo a "Fc,ta Mao" festa esta que teve o /;ra::er 
de participar 110 a110 Jc :,()()(/ <' c,te tillíJ <'1/111! pre­ 
sente para rever amgos que la conqutste. 

Encontrei 
1\·01so co111pc111hciro Colu1111ta ,\:el1011 Junior 

que também (oi a (esta e (e:: de cada minuto um 
Fhash - confiram em sua Coluna. 

a ASSEMBLEIA 

assistência e orientas,lo as 
f.imili que tem de aprender 
a lidar com c,se di1itíl 
p, obierna. 

nto do 
qutm,.:o ê 

complexo e exige equipe 
multidi,.:iplinJrc5. com 

rrovo propõe a impla_ntação de 
tratamento para dependentes químicos ,,,. 

t .,, .... tCn~1.1 ... J ..... 
laborteripica e 
principalment isisténia 
p~r..:C''.\ ..:: .... I.!' p ... !ljUiJtrJCU,. 

que orresponde ao 
tratamento emergencial e 
indispensável nos casos de 
d. <kpendêncía química. 

..-\ ino,·:tç::io ri_J.:i 
p.J,, :<lini,1êrio da Júd~ 
atra do in c:ntt\ i: 

determinação do deputado 
1.. .. , adual Arroyo reprt:,.:mt.1 
~1""- .1\ :mço sem pr.: ~d n:.:.:; 
r, .. tr.:.i JJ s.1úde do no,·o 
1,;,i d . tlmJ \t:I' que, "Mato 
, so do ul não pode 

anecer distante d.: umJ 
u •jo oncrc.:ta no 

:r.-t. mcn1O c!t:.s. t: m:il quõ!" 
.b ... ll o p:ií:-.·· diz Arrovo. 

Para a consecução 
do disposto neste decret 
legislativo, o Poder 
F,~.::tti, o. ::1tr~n C:--. d.1 
;:..:rc!JriJ de..· [,tJJ-, ac­ 

!)JUc.k-. t:,:.! :iu:orlJ'.11.!u 
!irm.tr on\c:t1th .:v, 
entidades públicas 
particulares no que abrange 
-'• rn.:i0n:t..!i1..:! i instar 
e desenvolvimento de 
prO!!r.Jlll:1 1..·Sp.: ... 1C.,,~ ra 
tratamento de dependentes 
.. 1uimi ..... h. 



JC,, rlf-l 

• Hr (.IJ!t',(,, 

tlJ/11 r,.Jff,,,\ 

Mokava· 
• 

egociar com Governo li e ver as para o Estado 

,th: ponp11..' o l!llllllí .. lPl\h dv 
pt.·11dun dt.· ri:1o.Uh1J\ !t..d .. ·r.11 

p.1r.1 r1..·,d11.1r ohr,h'' lc,nhr., 
Moka du que o Ora 

111cn1,, de 2002 ,·,1.'11111i, ,,pu­ 
tado em razão de vários fato­ 
res, como os cortes feitos pelo 
oovero e o perodo curto 
p.1r,1 a a..,i,i11.1tur,1 de UHl\t.·ni• 

mentos em ade. habitas40. 
tran porte e 11111 H.: 1:utur11 .. , 

explea 
O coordenador ared- 

lJ/CADOR PROFISSIONAL 
DR. ELDER LEMOS 

CRil/3151 

1 p-.1.11, 11 ,m , r, ,. 
nto, o parlamentar lembra 

_ r l " 
, l ndi, 
ules tiUI \ 

:k ... cm rn• 
'(J, flt!• 
nI 1 J., 

1 ,, •h.1lh,1 d,l li f rt :1...i 1 
bn ada fed .. r.d quit cn e 
de interlocutora desde a 
aproa,o das emendas ate 
a hberação dos recursos" 

CO SULTÓRIO: Rua Dr. Corrêa, 710 

] 
DISI< > 287-1749 

• A PEDIDO 

Ex-Presidente do Erva 
Mate responde a 
acusaçüeslevianas 

\V 
c(.:,t,ttê.· ~ ·~.;".'tú·"l .. ,· ...... \ .... (,_- ... L-:.? ~t:,... ~\_;1hr1, 
Psicóloga • CRP 1402007-1 

Marco Jl. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

FAX: (O:S7) 43%-1143 
R. (0-67) 43%-1137 

Rua 15 de tlovcmbro, 505 •Centro• Bela Vista/MS 

• t 

W,,, n5si> ,e 
• ,e, Escudero Pe 

,"\;J,,-,.iJXr.l 
OMlMS ..-, P<CJ 

surita@portonet.ms l _J 

'ã(0**67) 352-4374/287-1460 
, ,Campo Grande/Porto Murtinho-MS 

-a- 
Gel. 9986-5103 

(0Ir@D 

J(leber Loureiro Medeiros 
0AB!MS 2697 • CPF 006.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

ADVOGAD 
Joelson \lfarlinez peixow 

OAB/MS 1036 

Daniela Fernandes Pt.!ixow Coinete 
. OAB/MS 7760 

. Causas Cíveis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Rua 1° de Maio, 431- Fone: (0**67) 251-1451 

Jardrm/MS e.-mail:danjelnpeixoto@zipmail.com.br 

No dia 0706 pp em 
um programa do locutor Ar• 
111.mJo I mm:iro. n.1 ({JJio lh:IJ 
\'i,t,l. o Sr Miguel Torres. atu­ 
al Presidente da Associação de 
Moradores do conjunto Erva 
\1.ih". d1v••I.' h."r íL"l:clmlo J ll1· 

tormaão de que eu, Flavio 
1 lenique Pistonho, havia rt:"Cl..'­ 
bido e denado de entrar a en­ 
tidade um jogo de uniformes 
doad pela Prefeitura Munici­ 
p.ll Qut: 111cnt1rJ m.11, 
deslavada 

O JIUJI l'rcc.,ukntt:" da 
,\,,oi:iaçJo de \1or.tdorc'> do 
Ena Mate linhJ conh ... x:imcn­ 
lu ..,,111 d:t cntrcgJ do jogo de 
uniformes pois no dia 2 I 10 
O 1. quJndo o Prcfc110 Munici­ 
pal e a I' Dama fin:r.un a cn­ 
trega dos uniformes, ele foi 
ch.unaJo J}JrJ p.inicipar e nJo 
compareceu, talvez por cst::i.r 
revoltado com o Prcfr110 Gc­ 
rJldo Murano. pois sua l.-Spo­ 
sa, que é funcion.:iria da Prefei­ 
tura Municipal, estava lotada 
no setor de trihut:,,ç.Jo. depois 
foi tr:1.nsíaid,1 par.i. a E.)cola 
Clovis Marcelino, meses de­ 
pois para o IDATERRA. de­ 
poi, para a Secretaria de Edu­ 
c.1ç.lo e atuJlmente c,I;\ lotadJ 
na 8iblio11.-ca PUbliCJ Munici­ 
pal 

. No ato da entrega dos 
umfonnc:s. rcJliz.,da cm minha 
n::-iidl!nci~ ôti, cr.::un pn.:sc:nte:s 
o atual Vice-Presidente da As­ 
soci~çJo. Sr. Jcrson Larrca 
Medina, a atual Secretária 
Pmf' Din.1 e mai, duas senho­ 
r.is que fazem parte d >ua di­ 
retoria. Posteriormente pedi ao 
attL11 Vicc-Prc,,identc da Asso­ 
Cl:tçJo que levasse os unifor­ 
mes. m,s ele pediu que espc. 
ra.-..,c umJ soli it1ç.10 do Pre~i­ 
dcntL". Documentos IJ.mbt:m 
comprovam que o r. l\.liguel 
Tom.-s tinha total conhecimen­ 
to que os uniformes estavam 
t:m meu poder. pob assinou o 
rcbtôrio dos nutcrbis entrc­ 
gu n de. no JIO d:t SUJ posse_ 
onde onsta o jogo de unifor­ 
mnes doado pela Pn:fcinir:, Mu­ 
ncipal. Por outro lado, também 
sou m~mbro (1 • t1plcnte) da 
:nu:il dm:iorb .. portanto, os uni. 
fonnc. C'Sl3\'J.m cm poder da 
A,socmç,lo de lor.1dores. 
- . O imcrcssan tt: t: qu~ no 

ri.:kndo rcb rio O -r. ~ligrn:J 

Torres não relacionou alguns 
m;tlc:rMh que recebera de!' mim 
e na sua gestão anterior não en­ 
tregou alguns materiais. como 
,1.., te ,m1r.1, de feno que seriam 
util11.1dJ, nJ construção do 
Cl.·ntru Comun1t.1rio Jo Lna 
\late \ la,. o que c,perar de 
lJtnJ pt:,'>0J que nem sequer fo, 
\ot.tr cm \1 mc'lmu. alt:m do 
qul..' t:lc e o únil.'.O Prt:\idc=nk 
tjUt.' n.10 compart.~cu ~ ~~~ 
11incr.mtc'.> dJ Cãrn.1rJ ~tunici­ 
pale nunca reivindicou nJd,, 
p.lr.l ,1 \UJ comunidade Fazem 
0110 mt:\êS que cle preside: a As. 
socaão do Erva Mate e nun­ 
CJ n:al ízou sequer uma n:união. 
fennJo inclu,ivc o Estatuto So­ 
cial d,t entidade. 

Quanto ao loculor Ar­ 
mando Loureiro, que, sem c<r 
nhecimemo de! causa fel ques­ 
tJo de afirmar que me apode­ 
rei dos unifom1cs e.. lcndcnci­ 
OS.Jmcntc, ten1ou a todo custo 
colocar mais "knh:t na foguei­ 
r.t", quero simplesmcnrc lem­ 
brar à ele que tenho principias 
e personalidade. minha perso­ 
nalidade pode ser lorte. mas é 
uma só, n:lo duas. J.o me ven­ 
do. roo roubo e nao mudo de 
ideal de acordo com interesses 
ou por migalhas, posso errar 
afin,I de contas sou humano: 
mas nunca misturo rcsponsabi­ 
lidade com pat,õc.-s. ainda mais 
pa,~~es políticas. Aliás. essa 
nJo e a primdra vez que esse 
locu1or deixa de lado o respei­ 
to e a considerJç;!o las 
SOJS pc pes- para dar vazllo à 
tendenciosidade que lhe é co­ 
mu,n. 

. Nilo SUJrdarei rancor e 
"'1? tomarei as medidas cabi­ 
ers (calunia. difama;2o e in­ 
Juna) pordoi.s motivos: primei­ 
ro. o~ con.scicmc dos meus 
atos e isto me b,,stJ. segundo 
a filosofia me ensinou que nor­ 
malment1: as J>t:Ss<xls 
falam d• Jgcm ou 
tuna. t,, "ordo com scs cu!- 

1 sintese, quem n!lo le.m 
cu ura (educaçJo adequada) 
nJo tera Caráter. sJo mcntiro­ 
SJS. mesinhy 
1 --,u, JS. levianas. mo- 
"8s ser1o manipuladas, 

pa,xonam.,c" fa • 1 
etc... Tamm±,, 'der mente. 
que sou n:rm quero lernb,Jr 
D 1&1°so, temente a 
e nprendi que scmpn, 
vemos perdoar os ignorantes. 

( Fb\lo Htnriqur p· istonho) 

L 
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MS 384 recebe investimentos 
de 30 milhões de doláres 

,y Riga • Pru/d,nte d■Asaemll/11■ Leg/1/11/1111 ' 
A região Sudoeste do 

btado esta dc111rn d,,, 
prilll idade, d.1 plrceri.1 c11trc 
o deputado estadual Ary Rigo. 
pre,ickllk du /\ ,,ernhlêi,I 
Legislativa de Mato Grosso 
do Sul e oGoverno do Estado. 
Em Bela Vista, foi a11tori1,1do 
o início da, obras de 
p.1vi111cu1.,,no u,l:1lticad.1 M'i 
38-1, com extenslo de 18-1 
Km, onde serão investidos 
cerca de J0 milhões de 
dólares. 
, O 11.!'rmo de 
aulorizaçào foi as!!inmJo pdo 
governador Zera na terça­ 
fcim. 11,6. durante solenidade 
111> Pnrque de E,po,i,.lu Rio 
/\pa. na prc,e11ça do dcp111.1dn 
/\ry Rigo. prcfri10, e 
lideranças da rcgiJo. 

O 1rcclw ql1\.' ~l'rá 
a,falrndo liga Car.1col " Bela 
Visla. Bcln Vbta a i\11tü11io 
Jolo e António João até o 
l'lltroncu11u.:nto com ,t R 267, 

o que vai repre ,cntar um 
i1tcrcnh.'nto nu ngrop.:cuáriu. 
p1oporcin11i1mlo uumcnto na 
competi1i,,idndc do, produto, 
da região e facilidades no 
escoamento da produção para 
li purlll de \lurtinho. 
inaugurado no dia I J 16. 

Durante a solenidade 
u Go, l'maJor afirmou que " o 
financiamento conseguido 
com o Fonplata, representa a 
credihilidaJc rnnquistnda 
neste o 1..·rno". e al.'n.:;)ccntou 
"o mérito tem que.: s.cr 
rc.:p.1rtitlo com a A:-,;)l'mbléia 
Legislativa, tenho orgulho de 
h:r ao meu l.1do :i presença do 
presidente daquela Casn. o 
dcp111,1Jo c-,,t.1d11al AI)' Rigo". 

,\ind,t c.:111 Bela Vista 
Rigo e Zeca inaugumr.1111 o 
po:,lú de lhcali1;11;:to Jo lrig.ro. 
l.'lHll i::,trutura parJ ~b!>C.:gurar 

;1 :,.mid:ufo ani111.il ,.- , 1..•gi:1:1\ da 
regiio. 

AI 

Esco·1a Aral Moreira recebe curso 
(Geraldo Ferreira Gg) 

"- dt r ,, ,J,, 1. /\1 
, t r ! J ,J,..i • ,r 2 t"' , L n-s.o de \ (1 
1. !ll\,.IJlt lf ! j,(LJ!> ovido pelo 
Servi,o de Aprendizatem 
,.1-:11;11.1! Rur,11. n rneunv 
eta endo ministrado na 
»ola, tumna patena com o 
',I "-/\ll /\ dirtlOfd t: 
professora Neli solicitou a 
l.Uí\D p,trtt prcpar,H um.l 
turma de aluno, 
prol 1\s111rrnl111cn1e pora o 
mercado de trabalho na área 
de hor11ud1ur.1 e dor o pont,, 
pé l111ci,1I na "sonhad,, 
hor1.,··. p.tr,1 u1cndtr seus 
alunos na mcrcndrt e,col,1r. 

l.nrrcv1sta 
concedida pela diretora. e 
nos dz que averba da 
mcrc11d.1 c';colnr vem 
r1..·tro,1tna ;.10 nllmcro de: 
alunos e que o ,dor é de R1 
0.1 J (Irei.e centavos) por 
11111110. u .:,colu cstit 
trah.1lh:111do com o número 
de alunos do uno anterior 
530 nlunn,. sendo que hoje 
a c,col,1 c,1{1 com 780 alunos 
que são atendidos com a 
merenda, lembrando que no 
ano anll'rior 1u1o era servida 
no período ru.)turr10 e cstt: 
:1110 C!'itá atendendo os trê~ 
lutos. 

é mais dos ante:mm nt "s 

q l-C ,1 l\U !J \.(.;Pl fc:JfilJ:-!J' 
"porque a construçà d 
uni.i I u,n ,-,,rcdadc PJiSd 
pcl,i l.ducc1çJo. e c\ta 
cJ11c<11-,lo 1,·111 que ser de 
4ualidadc. onde ,>lcrccerno, 
oportunidades para que 
nosso, u lunos possam 
c.,c ccr ... 

O curso está sendo 
ministrado pelo Evaldo e 
conta com o anseio do 
Gerente de 
Descn, olv imcnto 
Económico do Municipro. 
[dgnr Mar1in, Peixoto. A 
diretora diL que o E, a Ido e 
Edgar tém sido um 
cornpnnheiro de grande ,alrn 
nn 5lli'3 admini>traçào. vem 
atendo 11 escola em todas 
,olicitaçõe5 e que seus a !uno, 
sfio prioridade e merecem uma 
educação de qualidade. Neli 
, cm cumprindo o qt1c.: h~1, t:t1c1 

prometido cm sua campanh,1. 
uma ndm1nistraç:10 
pnrticipath a cm parceria com 
a sociedade. 

'foh de TIIiígic'1 
'felen1ensllgens 

,., 
Mensagens pilra todas oc3slões 

-Romãn11c.J -Inicio de namoro -Evangólica -Ola d,1s M,es 
-Aniversário -Ola dos N.1rnorndos -Natal -Paquera 
-Homenagem ,Desculpas -Ano Novo -Casamento 
-Agradcc1mcn10 -Dia dos Pais •Amlzado -Datas em Geral 

Rua Campo Grande,465 António Jo.\o -MS 

e horlicullura 

Mais de mil pess:oas 
prestigiaram Festa Junina 
no Pantaleão 
((;er:1ld11 Fnrl'Íni - Geg) 

A escola estadual 
Pntaleao olho k.ater 
de Antro João realou. 
,ahudv. fc'tlil Jlllllll.l 11.t 

c,colJ Pantnlcáo. '" 
sâb:ido. 8 ,1 cumcllHll a1·,1v 
jun111.i ,ICOllll'Ct'U 110 p.illll 

do ··P,111t,llcào··. lhl L:c11tn, 
da cdade. envolvendo 
aluno, d,1 1 d11ca,,h• 
Infantil e Ensino 
1 u11d,1111cnta 1. f>t."stc c\C.:11to 
lambim p,irt1crpart1m <h 

alunos das c::::.cul.1-, •• \rJI 
Moreira. CE IH. Mfka 
Sanabria e (Programa de 
l·rrad,ca,.lo de l rah.tllw 
Infantil) l'Ll 1 .. 

'-.;a ocai,1ào. hou, e 
apn:scntaçôc~ de dança~. 
quadrilhas típica,. 
CJ'.>;llllCIIIO na 

eaos c outras 
,1ll\ 1d,1Cl1.., lf{l,(l(,I\, 

í!H h li1.111do \. l.'í\. de I U0 
alunos E oram vendidos 
retrgerantes. sanduíches, 
cachorro quentes, quentão, 
J1l'-,1.,,1ri.1.1111111-lm,111..~. ··f 1,tn 

e 1J111,1 forma de 
rc,µa1.1r111l1'!. ,1 cul1ur,1 ,l 

\..IIIIUlcl cup1r,1 du Ct'rllrt•· 
Oc,lt..' hr,1,dc110. m11tl\,111d, 
alunos e comumd.ade em sr 
a participar dos festeyo» 
Jllfli110,··. rc'i-:,:tltou 
U1rc1or11 t..· p1ofrs-,or,1 f ,11.:r 
\1.irtm, 

/\pro, 1111,1d,1111~111c 

mil pessoas passaram pela 
festa, o pátio da hcola 
P.i11takJo cste,e lotado de 
alunos. profcs\orcs. pais e 
correu o bingo que foi urn 

roça. Sucesso 

... Pequenos investimentos 
. G·randes Lucros 

Desde 1989,a Dete Estrelas 
Embriões vem dese.nvolvendo 

... ' 
. l ' "" "!'•• 

....- -:-.._.. ~ -- 
• i 

-i _, 
l _ _::-.· 

Garantias Sete Estrelas 
• Controle de RGN 
• Controle sanitário 
• Tipagem sanguínea 
• Exame andrológico 

,.s1 

±.. . -3,77< «r.: 
!'t. ....... - .. Ja,- • - : .;, 

~,:l..: ;>.;,; ~-✓--~ ,. • .,,.....:r.-.•.:,-,..i;;Lc,J~- ... 

"1 

_. •-", . :- \ - -, 
r.· h •• ,_. • .. 

1 S· 

1 
Matrizes dos melhores criatórios do pais foram 
adquiridas, dando inicio ao rebanho Sete Estre­ 
las, as quais ingressaram num Programa de 
acasalamento Dirigido. 

'º· 

•Prenhezes de machos 
• Bezerros mamando 
• Bezerros desmamados 
•Touros 

7295,00 
sem puro 

Machos 

~~590,00 
:.em Juros 

• Prenhezes de fêmeas 
• Bezerras mamando 
• Bezerras desmamados 

SETE ESTRELAS 
EMBRIÕES 
TECNOLOGIA DE RAÇA 

(067) 324 7077 
www .s:otH:S trc.la.s.. c.om.br 
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umboto a 
Email hutbentofr me a bolory 

Top Cleans 
lavam a soo, lmf f I 

,. /(J//((/1 ,/( ,,, 

lavagens de sofá 
JIJ,IJIJ. 
lavagens de tapetes K 

11,'JíJ. 
fl,11/((JI, /11///,t, t /( to do 

(W/IJ • f{' f'),'J'J. 
ltmpreza, onsova4o 

impermeableat@o.ligu para 
- •/ i'l- {21)(, ''" 1 {'} 'f,110. 

N,io li' /'ll /J( li{'• Ili ((JI/J 111/llf'· 
f:.ll.1 (' f 0111 O ( OI /'fJ, ll}i/1 f/ Ili l 01/1 

a 1llmn. 

l{ii pum a bdíssi111r1 Garota Bela Vista 2001, Andria, que 
no próumo dia 05 de Julho c·stará entregando a faixa a nova Bd­ 
dade belavistense, que saá reali::.ado 110 Grêmio Pedro Rufino, 
11111s 11111 Shotu d,· Desfile assinado pelo meu amigo M !,óns. 

Para abrilhantar esta Coluna 

\ 

•,,· 

, 
• \ , ... 

., ' 
·" ., ,. ' 

\ 

. O ~equeno Lui::. frmando Gimm,·s Rojas, filho do casal 
Eldimario Rojas e Débora Valeska Gimenes. · 

Inaugurou 

Comitiva da Canu: 
. Um ambiente descontraído, que mistura Bar e Açougue, lá 

voce encontra cerveja gelada, sucos, refrigerantes e todos os tipos 
de cspetinhos. Com entrega à Domicilio, pelo fone 9907.3110 
fáh,o L11is ou Mata 7. Coefira. 

, Nao Percam 
Dia 16/06 ii.s 19:Ô0 lu mi Rua Duque de Caxias um Sho 

om a Banda Caras, para esquentar este "inverno" uma organi::.a­ 
çao dos I aradores: Orlando de Freuas, Getrílio Lino e fsahdlG 
Mames. 

I - ma u.:,rm l,,. 1,r,í1 ri 1 
K Santa Catara. 
2- Um luar quc gostara de 
onhr 
R. l'Jrís. 
J - Se11 !'rrf11111r P,rdtlrt•/) 
k: !)alce é'·f.t'f,· C,1b,ma. 
4 - Sua Cr,1111d,1 /'1edtlru'> 
R: 1-'t:Íjoadn. 
5 - U111 /,11•m e 11111 1-ilme'I 
R: Li1•ro - Se houver a1111mhíi; 
1-ilme - "A vida t Hela" r "() 
vento levou" 
6-Oque significa Deus para você? 
R: Vi./Ja r Luz. 
7 - Um,1,\Jens,11rm'I 
R: "Seja qual for sua ,uit,idade mio J<' 1nro,r,or/e por ruia ser 
conhecido pelas pes.sous. lnco111ode-1r em conhecf-las. 
8 - De (),/anda de Freitas dos Santos por Orlanda ... 
Vida e Fdictdade. 

Rapidinhas 

Nes1,· rí/111110 dw 11, 1aebrmos a presença do nosso Gover­ 
nador do Estado Zeca do PT, e de l'ÚIIUJ purlamm111rrs paru a 
i11a11g11mçtio do ,ufa/to, Bela Vista à Cararol, logo ap6s // i11uug11- 
raçüo //C011tea1111,n Baile ,w sede do Clubr do Lur;o dr Bela Vt1- 
ta, onde 11111itos bdar,isrcnses foram agradecer ao Governador por 
mas csta ttio sonhada obra, que a anos os r-governadores havi­ 
am prometido. /{m1bins Go1•em11dor 7-ecú do PT 

Felicidades 

A Gselli Fe,n:ira Ramos 
que está morando na cidade 
maravilhosa que é o Rio de Ja­ 
neiro, muito 1ucesso e sorte para 
z•ocê, êom cerre::.a uma mudan­ 
ça e tomo. 

Aniversan·ante 
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Jornal 
edão speal comemoratia ao antversatio de Por. 

to Murtnho, da 1 RIBN A MRI'HI SI . 1 .. , 11111 -11,c ., , 
1 oram distribuídos, gratuitamente. por cortesia de IHh ,,.. ;111u11- 

cantes, mais de mil exemplares Agradecemos a todos que 
olahoraram conosco, spenalmente os empresarios e comer 
u,1ntc,. O jrn111il eh.: Porto \lt111i11ho c .. 1.1 e e.: .t,1r."t. ,cmp,~.110 
~vr,1\-õc-, do, 111111t111ht..:11 e, 

Falando em Jornal 
Os nossos jornais estão circulando com algum atraso 

de, ido íl> 1don11.I\ que e,1a1110, impla111,111do. rdonnand,> ,1 
impressora e instalando novos equipamentos. Vamos melhorar 
n padrão, se estamos efetuando essas mudanças lentamente, l' 
porque não queremos ttllen 0111p.:r 11111 P"'J"'" u.: 111110.1111 ·" 
Vamos sim, editar th JOílMI\ ;-i c..:nrc, (1..,1p.1,J. 111,,..., c111 "º""'ª 
GRJ\l"'IC . ão vamos lcrcciri,ar. C\l.lllllh 1n,:i11,111d1.1 o 11uv~o 

pe,,0,11. praln da ca,a O Jurandir, técnico que se encontra 
tonoc-,co, j{1 1t<k1 i11 a poka, lt•rcrl· e rod.1d,I\ de t..cn l"ia uun 
churrasco, é gente nossa. E preciso ousar sim, investir em qua­ 
licl:lck, ma, com métodl) e sem atropelo, As mesmas reformas 
estão send o feitas também na GRAFIA, estamos aptos a e,c­ 
cu1ar quaisquer serviços raficos, a cotes, com l)l 1,\1 11),\J)L 
e PRÊÇO. C0t1"11ie111-110,. 

Clube do Laço 

. Parabé11s ao cmpres:irio e poli1irn NELSON CINTRA. 
na 1010, no local onde ,er,i con,1ruid,, o l'luhc de Laço de l'or- 
1?_Murti11ho. Cintra é hoje 11111 dth mai, de,1acadn, lidere, JhJ· 
liticos e rnralistas d.1 rcgiJo. é um c,cmpll> de trabalho. de Jc­ 
dic.açào, org:mi1:1tlo. competente, esta a trente de varias inicia­ 
livns e é n:fcn:m::ia quando se fala 11:1 llHHkrni,.11;.:lo do munici­ 
pio. Ci111ra apoia o Dcp111ado Roberto Orro para deputado es. 
t~dunl e i\1ari1 .. a 'crrano parn Go,crnadora. 11111 homem que 
'éllccu com seus próprios méritos 

Já Que estamos falando 
em candidatos, não há dúvida que a "briga" das mais pesadas. 
na. região. ~crú enln: o Vamkr l.oubct e Moka. candidatos a 
depulado federal. Acredito. e aposto, que os dois ,er,io l.'lcitos. 
0 que scr:i 11111i10 bom para o Suduc,te. quanto ao :\l,\IS VO­ 
TADO. é oulra his1ória. Falando 110 ~IOK,\. fechamos um cm,­ 
trato de parceria. isto , cm ocorrendo h:i muito, anos, desde 
quando era deputado estadual, no primeiro mand:,to. r': 11111 H.'• 
lhoamil.!o. 

No inicio 
do Govemo de Zeca do PT. folúvamos que ele (o Gover­ 
nador) com a sua in1dil!i:ncia e visão do futuro. transfor­ 
maria nào só Estado. t~as. leria inílui:ncia marcante. m• 
implan1açào de uma nov:1 filosolia para o Partido dos Tra­ 
balhadores. Nesse negócio de esquerda e direita. hou, e 
mudanças radicais na concei1uaçào de 1ais rótulos. Zeca 
3JUdou a "abrir" o PT sem que o 'partido perdesse a sua 
idcntidad.:. l lojc. o partido est;i pronlo e preparado para 
Govcmar o Brasil. con1ando com apoio e alianças de se­ 
tores do centro. da esquerda e até da dirci1a. progn:ssis­ 
las. e. esta filosofia é a que wli, podemos cliLer. vencedo­ 
ra no mundo glob:1liz:1do. Ê por aí. 

Aoágtna 
j~ estava proma. quando recebemos um telefonema de 
Campo Gmnde. de um umil!O, iníonn:mdo qui: m)o h:i nada 
de irregular com o inicio dos trabalhos de p:n-in1cn1ação 
.lsf:il1ica da rodovia para A111õnio João. Ocorreu npenas 
detalhes burocr:itico .. Meu amigo. produtor rural 
ROBERVAL BORGE . que possui propriedade no 
Damacu~. pode licar 1ranquilo. o asfal10 pass:ir:i nas por­ 
las de sua fazenda. 

Governador Zeca 
Com todo o respeito. olhe com carinho a imprensa do in­ 
lcrior. C$la impn:nsa. con!io11 no seu Go,emo. confia. e 
P<l,-sui mui10 mais força do que apregoam "alguns guru " 
desinformados Vale mesmo. Governador. é o iomt • 

r, li , loc,tl. c111 t • , rn tn'lll 11, por pequena que e1a, a 
voz do povo é a imprensa local. 

Parceria 
Nosso jornal agora é parceiro do deputado JERSON DO­ 
MINGOS e do vereador Flávio Godoy, de Bela Vista A 
p.1r11r de hoje divulgaremos os trJbalhos do deputado na 
rcg1.io '>udoc,lc c l ron1cirJ. 

Concorao 
plc11.1111c11lc .:0111 u prdc110 útrnldo Murnno, ele UdJ Vrçt;,. 
qu.111do d11 que csl,\ preocupado e com o po, o da c,dadt. qua 
verbas e obr,l\, 1101t1e.1111e ,, cand1dJIO> e pat1ido , v:,le mc,rno 
eo"retorno ... ou ,cJ~I. o qut' \C/11 ou vir para Bd.1 Vista? f ')tj 
mais do ljlll' n:rto o prefeito em manter boas relações com to­ 
dos os candidatos, e mars, ainda, corp leca e Marza. Estou 
w111 o Murano. Certo Estamos cansados de promessas. "moa­ 
tens", discursos, quando o que precisamos mesmo é de novas 
empresas, investimentos, geração de empregos esse negócio 
de "-.~lltll,10". crnn.:mdo. 1113\ nada a ,er com "f.lbrica" de dt"'>0-- 
1.:upado..,". Varnoi, .1c,1b:1r com a ltlhéria, a pobrt:1 .... , trabalhan­ 
do. criando opurturrnla<lc, par., 10dos. 

Inauguração 

Na ÍOlo o presidente do Si11dica10 Rural de Dela Visla 
tidson Moraes, falando aos presentes à solenidade til' inaugu- 
1 aç:io da rede clé1rica da , ia de acesso ao Parque de Exposi­ 
ões, avenida "Edson Medeiros de Moracs". Edson agradeceu 
•• Go, ernador Zeca do PT, que c,1c, e prcscnlc juntamcnle com 
te Gm crnador :\loacir Kl10l e deputados. :'.loracs falou da 

1111port:1n..:ia da obra e das diversas melhorias efetuadas com o 
.ipoio do Go, cmo do Estado. Disse esperar a presença de Zeca 
na abertura da Expobel e enfatizou a importância da mesma 
para ;i economia regional 

Quem diria! 
'ois é, foi_sacr.11ne11tada a ali:rnça do PT e PL para as eleições. 
• ula. prc"dcn1c e Jo,c de Alencar. de 11.linas Gerais. vice. Tudo 
: Plh~Í\cl cm polití,a Parece que a filosofia do Go,cmador 
/.c,a, 111íluencio11 me;;mo o I' r n:icional. É isto aí. 

E aqui no Estado 
O e~•Go, crnador Pedro Pc<lro:,si:m ft."Chou mesmo com Maria 
crra110 •. , ou repetir as pala, ras de urna, clha raposa da politi­ 

ca bela, 1sten e: "Para onde for o Pcdrossian vou junio e quem 
ek aporar. GANI J,\", E agora? 

Enquanto isto 
os petistas "xiitas e aatos" não entendem mesmo. se nílo hou­ 
er aliança com a direita e centro. Zeca não scr.í redeito. Quem 
\ I\Cí \CrJ. 

E o Vereador Bispo 
'.!º Dela Vi,1a. prê candida10 a dcputndo federal. afimm que 
'ª' d.ir trabalho para o :\loka é Vandcr. vai disputar de inual 

o:ir:i 11.1n;1I "diz que "chegou n nos a vez.Chora de rcnov:1~<!0. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 

PARA ASSINAR LIGUE: 
(67) 439-1544 

Possari: "Um novo tempo, com mafores 
oportunidades" 

J__ ·r 
----- 

O cmprc,,lr10 Ü\\\,ilcJn esar P'ossar, diretor d.1 \'i,lt,:<ío 
Cruzeiro do Sul, pioneira em nossa reguio, disse, por ocastão 
do aniversário de Porto Murtunho e mauutação do Terminal 
Portuârio que, "nos que c,t.tr!Hh 11.1 lul.1. Til' 1r.1h.1lho. 0;1 ft.'l,!l,1o 
de fronlctrJ e SuJoc,tt:. ,.1bcmo-. d1111e1i....1011.1r \1 quc lt.Jlle,,:n• 
ta essa obra para todos os muntcipos, integrantes do ate então 
clmnado Corredor Sofrido, é preciso que haya discenirmento e 
mente aberta para captar o real significado dessa imcativa do 
Governo do Estado. Juntamente com a pavimentação asfalta 
Ja.> rodo, 1.:1'> ligando Pono \1urtinho t: fkl.1 Vhl,1. (Jr,11 .. ol e 
Antônio Jojo, o ft:rminal Pt1rtuar1P ;1hrir.1 mna:-. opnrturnd.1• 
des, seja na ocupação de áreas próprias pata a agricultura" 

"Mas não e só isto - prosseguiu - havera incentivo para 
os pequenos empreendedores. restaurantes, hotens, postos de 
g.a ·olin:i. prc1>tadore, de serviços, lanchonetes. lojas, enfim, cm 
pouco lclllDO h:l\cr,1 11111.1 mudança radial nos mutiptos da 
1 cg_l,hJ, Jg_v1 d, :,.._,11 uu, 1d:t. ptloavatar, atedttar e Ili\ i...''>• 
llr cm qu,1l1dadc e 1ecnoh,g1a. ""' J.1 ( HI '/l· 11{() IJO ',L 1. 
c,tarnos. também, atravessando uma fase de mudanças, sem­ 
prc buscando ofrrcccr o melhor para os nossos usuários, seja 
no transporte de cargas ou de passageiros" 

Aniversário da Rádio Bela Vista 
Falar da Comunicação Social em [ela Vista, da IM­ 

PRE:S:SA. é falar de a TRlllL '-\,\ D,\ rno, 1 llRA e da RA­ 
DIO DELI\ VIST,) A história se confunde, dois , eiculo, de 
comunicação que se integraram a história de nossa terra, de 
nossa gente Não fui ao churrasco oferecido pelo fU: r,.\o jt, 
dezenas de convidados, azar meu, pois a tradição sessentina de 
realizar churra.!>cos com perfeição ja extrapolou as fronteiras 
de Dela Vi,1a. e o Br: rAo é o >e»er111110 roo. Falar do an,­ 
\ Crs:irio da Ri\D1O UEL,\ \'IST,\ e i'Jl.1rdn llET,\O. 1\lbt:rto 
Ocnitcz Junior. um sujeito imenso, com mais de ! .XO c qu.1-,e 
90 k.ilos (accrtc:i?J - mas imerso, não só no tamanho fisico. 
mas no caráter, na firmeza de ideais e um coração que de bon­ 
dadc. de, e ter o mc-)1110 peso e Jltura. l m :.!,randc homem hom 
ou um homem grande bom? - 

Nunca tivemos rusgas, muito pelo conlrárro. e o ílt:tào é 
genioso. igualzinho a seu pai. Godhc l:~cobJr ~une:). n:10 .!>Or• 
ri pela boca, sorri pelo sen1imento. c>lr.:tnho 1>10? 'Jo I Jj pes­ 
soas que irradiam frlicid:ide e bondade com estos secos. é 
prt.-ciso cn1cuder. ... • 

Bem. meu amigo Bct:to. dizer o que mais. só que cu o 
admiro. como cokga de proíi:,sào. comp.:mhciro de caminha• 
da, sofremos os mesmos sofrimentos para levar avante nJo um.:i 
empresa. mas urna IDEIA VIVA. para nós. é assim. e assim 
scr:i. FELIZ i\, 1\/ERS,\RIO. a lodo, ,ocês. tenham certeza. 
o upremo i\rquilcto do Uni,erso. n LUZ :\IAIOR. ,empre 
cstar:i com ,ocês. Shalon. 

Visu p;in:ial d.J A,cnid~ Ed,on ,\ kd :iros de Moraes, que ru n 
no P:uque de Ep l.Siçõc.·· Rio Apa rttt.'n! mente: ilumin. J..L 
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e MARA É NOTÍCIA E I 
Nélio quer alteração no atendimento do 
Programa de Segurança Alimentar 

l '1111 111,h, u,. > 1 1 1 ,,. 

te mtete ante foi ,iJHt Ili 1 

da p lo Vereador NeloDvorio 
(l'Mllll) 111 ( ,11111(,1 \1ttttill· 
pal, a substitui,ao das eia 
de .tli111<1111» (,,,cul1>c ,) ,1,, 
Programa de eurança Ai­ 
mentar, do aovero do 1 ,,.,. 
do, por cartes de crédito, a 
xernplo do, Pror1J111.1•, IJol 
,a hu1l,1 ,. PI 11, do ,,,,er• 
no Federal 

Ntlio cxplico11 q11,· 
desa forma os beneferados 
pelo P'torama de Seguran­ 
a Alimentar poderão sacar 
o «hmheiro nas agéneias ban­ 
cárias e utilizá-lo na aquisi­ 
ão dos géneros alimentici- 

Doação de terreno para a Associação de 
Cabos e Soldarlos ria PM 

f111 indicaç:i,, ª" Pr,·­ 
frtto M11111c1pal " Vereador 
élio Dió io pediu a dn:11,:,10 

de 11111 tcrrc110 :i /\,,ociaç~o de 

Cica quer a relação !los bens ilnóveis do 
municipio 

Em requerimento enca­ 
mi11hado ao Scc101i1rio Muni• 
cipal de /\dministraç,1o a 
Vereadora Lihcrac) Lino 
D,tttilani (l'SDD) solicitou o 
cn, io .i Cânrnra da relação de 
todo O) bens imóveis do mu­ 
nicípio. 

À Ciretran local e aodi­ 
rclor do Departamento Muni­ 
cipal de Tr:insito o Vereador 
Getulio Lino Filho solici1ou 
providências para que o Irá• 
fcgo de cnminhõcs pcs.,dos 
seja desviado das ruas do ccn- 

O, de sua preferénia. O v,-. 
teador entende que a medi­ 
da também ira incentivar o 
crHnc1c10 lnc,tl, p1111<.1pal­ 
mente os pequenos e mcd1- 
o, t011h:rcia11tc, e pequenos 
p1od11t111c,. 

t'6hose Soldados «d Polici 
~11l11,11 d,1 no-,., ud,1de. tlc,­ 
t in.,d,t a coii...truçilo da séde 
,ocial ela e11111l,1dc. 

Abertura lia rua Catarina Centurião da 
Sílva 

Em ind ieaçJo ao Secre- 
tário Municipal de Obras o 
Vereador Getulio Lino Filho 
(PL) reivindicou mais uma 
vez a abcr1ura da rua catarina 
Centurião da Sih a. no bairro 
das Prima,eras. com o intuito 
de focili1ar o acesso dos mo­ 
radores 1bqucla regiilo da ci­ 
dade ao Parque de faposiçlks 
rio /\pa. Ele obser. ou que a 
abcnura da referida ma ir:i en­ 
curtar .:m muito o percurso 
dos usuários. 

Em indicaç,1o ao 1\sscs­ 
sor de Planejamento do rn11- 

11icipio a Vereadora Isabella 
de Moraes Pinheiro Mur:mo 
(PDT) cobl'Ou a modrmiwç.1o 
do sistema de tributnç5o da 
Pn:fciturn Municip:il. c~pcci­ 
almcnte com rclaçJo::,, cobr.111- 
a do IPfU que. egundo eln. 
foi elaborado com base num 
cadastramento arcaico, de 
1997. vindo r, prejudicar ai• 
gun,;; muni ipc,. 

''En1cm.lo que.: é po,,i­ 
el promover esse aprimora- 
111ento com a maior bre ida­ 
de. mesmo porque a mcxkmi­ 
zação da administração tribu­ 
taria e a gestão dos setores 
b:, ico sõo priorid.1des d., 
administr.1çJo municip:il. pois 
nesses setores foram citadas 

Desvio do tráfego pesado das ruas 
centrais 

lro da cidade. O Vereador ob­ 
scn ou qm: além dos perigos 
de acidentes o tráfego de cn­ 
minhõc~ na~ ruas centrais 
também causa sérios transtor­ 
nos aos comcrci:rntes e tran­ 
seuntes. 

lsabella quer a modernização do sistema 
de tributação da Prefeitura 

falhas de admini,lraçi)es pas­ 
sadas. Por esse motivo vejo a 
necessidade imediata dessa 
asse oria se atualizar, o que 
esperamos da :ltual ndmini - 
tr.u;:ào é justamente a moder­ 
ni1:1 ·Jo de todo, os setores da 
máquina administrativa" res­ 
,altou 1,.,bella cm su, propo­ 
siç.1o. 

Iluminação Públ canos bairros 

l'l>I t nu 
ao e ttatt 
btas 

tes dos bairros com rela,a0 a4 
recupera ão do si/tema de ilu- 
111111 H;.10 puhlil,1. l<Hhldc.1.111 
do que com a chegada de no­ 
, 11, l11111111,1rt.h e ta sendo ela­ 
hori.1du 11111 c.ronoµrdrt1 l de 
atendimento a demanda de 
ti u 111111.1~,lo ptt hl it.,t 

Assistência social à casal com uuatro 
crianças 

A Secretária Municipal 
de Promoção Social o Verea­ 
dor Jair Bi,po pcd111 providén­ 
ias com relação a um casal 
com quatro filhos que esta is­ 
t.11:-tdo pro, !\UI 1,1111cntt· 11t.> 

Debate solire a violência nas escolas 
/\ ',ccret,irrn \111111c1• 

pai de Educaç;io o \'ereador 
J,11r Bispo suge1111 ,, re:ili,.,. 
çào Jc u111 amplo debate com 
os diretores de escola, da, 
redes c,l,tdu,tl e 111u11icipal e 
1cprcsentantcs do, pais de 

Outras reivindicações do Yereartor 
JairBispo 

Ao Sccrct{1rio ivlunici• 
pa I de Obras o Vereador 
pcdc1ista rei, indicou a c~ecu­ 
çào de serviços de limpe,., de 
matagal. retirada de entulhos 
e recuperação das seguintes 
ruas: Ccl. Ponce. próximo ao 
n 303, bairro Prima,era 1: 
i\nast:icia Centurijo, pró~imo 
ao nº 195. bairro Co,ta e Sil- 

Comerciantes da Barão do Ladário pedem 
a mudança do tráfego de caminhões e 
limpeza da uia pública 

Atra, és de uma carta 
enviada à C:imara i\lunicipal 
de Vereadores os comcrc1an­ 
tes e:,tabdecido, na rua Darão 
do Lad:irio pedem a mudança 
do tráfego de caminhões que 
transportam caldrco da Fa­ 
zenda lt:unarat). bem como a 
execução de ser.·iços de ma­ 
nu tenção. limpcz..1 e consen :1- 
çào da cttada via pública. 

Os comcrc1:1ntcs da 
Darão do L,d:irio alegam que 
estão sofrendo sérios transtor­ 
nos com o tráfego de cami­ 
nhões. os quais espalham pó 
de calcári.:o 110 ar, "que é in­ 
suponávcl tanto para nós co­ 
mcrcian1cs como para nossos 
clientes. além da lama e su- 

Solicitou o cn, io. cm nome d:, 
C:imara i\1unieipal. de uma 
Moção de J\gr.idecimcntos à 
Diretoria do, Hospitais Uni­ 
vcrsit:irio. Rosa Pcdrossian e 
l'roncor. de Campo Gra11dc. 
cm reconhecimento ao atendi­ 
mento que essas unidades de 
~alldt.: prcst:un aos municipcs 

Convidou o dcnrni 
colegas e a comunidade 
bela, ish:nse em geral à parti­ 
cipan:m de uma audiência 
pública. no próximo dia :! 1/ 
06. no centro de convenções 
municip:tl. a respeito da vio­ 
lêncin sexual contra menores 
e adolescentes. coordcnadn 
pelo deputado c,tadual Pedro 
Kcmp.do PT. 

Centro Con1u1111.trto do b,11r• 
10 ntonio Jo:lo, t·n1 -.1tt1.1ç.io 
precaria de ,ohn:, Í\ ênl. ia. 
"sem agua. iluminação e V:-111 
as minmas condoes de ao- 
111od.1çau". ,1fin1u111 

alunos. para discutir a que»­ 
t.1o da, 1nlénet,1 11:i, c,cola, 
"Si0 varos os casos ocorri­ 
do, no, IJ!trnw, dia,. L11c11- 

do-se necessária uma ampla 
discussão e reflexão sobre o 
problema. 

va, José Meza, próximo ao nº 
206, bairro Costa e Sih a. 
i\11tero de Moraes, próximo 
ao nº 165. hairro Nma Dela 
Vista; Mal. Dedodoro. próxi­ 
mo ao nº :!.:!85. batrro Pla11al• 
to li; Rio Grande do Sul, no 
Jardim noa Vista e Mal 
Floriano. pró~imo ao nº 277. 
bairro 1\11tonio João. 

jcira deixoda cm toda a exten­ 
s;io da referia rua 110s dia, de 
chu>a. 

Com relação a limpem 
da rua. os comerciantes ale­ 
gam que há meses o serviço 
n:io é executado, "pagamos 
allos >alores crn imposto . 
como taxas e ah arás e não 
estamos sendo retribuídos 
nem mesmo com os serviços 
essenciais dt! obrigação da 
municipalidade, Cenos de que 
V E,cias. tomarão 3S pro, i­ 
dências cabi, eis. como é de 
pra,c dessa Casa de Leis. des- 
dc jâ agr:1dcccmo~". ditem o, - 
comerciantes da Barão do 
Lad:irio na cana aos Vereado­ 
res. 

Indicações e proposições verbais: 
Vereadora lsabella de Moraes Pinheiro 
Murano 

bela, istenscs encaminhado::. 
para tratamento na capital do 
E>tado. A Vereadora ressaltou 
a intcn.:S:!tC: e a boa vontade da 
diretora desses hospitais. 
.. que 11:io medem esforços para 
, iabilizarem vagas aos pacien­ 
tes encaminhados pela Prefei­ 
tura Municipal", afirou. 

Vereador Waldir Cardoso 

FORMAÇ 
Vereador Luiz Alexandre loureiro Palm 

[{d° 
O l'r,· 1d,:,1, d.1 l,1.11 ,. 

ta Municipal tambem pediu o 
encaminhamento de expedi 
cnlt· J 1 ooerno do E stado e 
a AGI SUL, soltando que 
1111\lrmcm p,,r,p,c .1111d.1 n.lu 
for dado itero as obras de 
a,l,11l,m11:11to dJ "'"'" 1,1 llcl.1 
Vista/Antonio João, conforme 
o ;11111nt1.H..lu 

kande lembrou que se­ 
mata passada o ooverador 

obras mas al atota os sr­ 
o não foram amuados e in­ 
um abe os motivos, se do 
que toda a população da re­ 
gtào areditava que as obras 
~t:rlJtll llllllíHl.h uneJ,,11., 
mente "Ns vereadores 9o- 

1110, ,, p.,r,, ,hoquc da popu­ 
lação e diariamente estamos 
sendo cobrados a respeito do 
mmtco dessas obras"observou 
de. 

• RECURSOS 

Tebet: com liberação de 
recursos, governo cumpre 
orçamento 

O presidente do 
Senado. Rame, Tebct. 
afirmou nesta quarta-feira 
(12) que a liberação de 
recursos federais para o estado 
de i\la10 Gro-,o do Sul nada 
tem a ver com a provavel 
aprovação da propo,ta de 
emenda à Con,t it111çJo ( PEC) 
que prorroga a Contribuição 
Provisória sobre 
Movimentação Financeira 
(CP:',,1F) ncSla tarde. como 
alinnou rcpor1:1gcm do jomJI 
Folha de S. Paulo 

Não tem nada a , cr 
com a CPMF, o govemo é que 
c;1;i a1ra,,.1do na lilx!ração de 
recursos, fundamentais para 
ha,cr in,cst1mento no país. 
todo mundo c-sl:i llttando por 
isso. O Execu1i,o liberou 
n:cur.;os par., o Mato Gro,,o 
do Sul. p.,ra tcxbs as unidades 
da federação, cumprindo o 
orçamento. Nossa luta no 
Po<l..:r Legi:...bti,o t: fazer que 
o go, crno cumpra o 
orçamento - disse. 

Tebet afim1011 ainda 
que sempre lutar;i p..1ra lc, ar 
1\.-cur,os par:, o i\ fato Gro 
do Sul, que. na opi11i:io dele. 
111cn: c muilo mJ.is do que foi 
liberado nesta semana pelo 
goemo federal. "Minha luta 
por Mato Grosso do Sul é que 
me trouxe ao Senndo. agorn 
c~tou aqui p.!ra defender o 
Brasil e o meu estado" 
decbrou. • 

'"Por que. se 
liberaram vertas para todos 05 
estados, estão em cima do 
presidente do coado? ... 
questionou Ramez Tebet, 
reiterando que empre 

defenderá a tran,parência do 
Senado e lembrando que a 
Ca,a tem trabalhando 
1ncc'.'.l.santcm.:n1c; ,01ou nesta 
terça projetos de !.egurança 
pública e vem cumprindo 
rigorosarncntc o calc:ndário de 
tramitação da CPMF 

Ê Isso que me 
impona como pre,idente do 
Senado. o re,to é fofoca . 
obscr. ou. Ek in,is11u que o 
Senado tem feito o que é 
ncccs-...ftrio ··p.1ra <1 pai~ ,ohar 
a crescer e isso só acontece 
quando hà investimentos e 
quando o, juros bai'.\111Tl --. 

Conforme o jornal 
Folha de, S. Paulo. em m.1téria 
intitulada-Go,cmo libera RS 
31 milhõcsaoCongrc':ISOpara 
,otarCP1\1r-·. ··o go,cmodeu 
atendimento c3-pccial aos 
reduto, do presidc,nte do 
Con.gn:,.so. R:tmez Tebct. A 
prefeitura de Campo Grande 
foi atendida com duas 
emendas no valor de RS 600 
mil para obras de, habitação. 

i\ pn:fcitum de Tn:s 
Lagoas, outro reduto do 
senador. recebeu mn is de RS 
890 mil para obras de infr.,. 
cstru1ura urbnna e 
sanc:imento. Tcbet havia 
apn:~em.:ido cmt..-ncb no valor 
de RS :!00 mil para 0 
1nunicipio ..... 

obre o momento de 
1urbulencia pelo qual , em 
pa sando a economia 
bra ileir.i. Ramcz Tcbet 
afirmou que a s instituições 
estio muito fortes e que al!:?llns 
sintomas de crise sungidos no 
c:unpo CCOnómi o estio sendo 
Ultr:lp'1ss.ldos. 
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iDlTAL DE LOTEAMENTO 

Edital de Proclamas 
J1\NILDI IIOSA DOS ~A 'sTO<,. Oficra!J do lkgrsiro ("ri dc\lJ c1d,1dc e ,·,1111.lrcd de ílcla 

Visla•M íat ,ah:r a todo> quanto.;. o prnl'nh: Ld11.1l di: J>1ocl,11n.1, \.-m,.·111. qu..: .1prl''C:111.11,11t1 lh doui­ 
mcnto, <,i~iún, pi.:lo anigo ISO do Código Ci, 11 ílrasilc1,u. 111c,,o, 1-1 f i: 1 \' e pretendem se l •• ,.,,11. 

"FAIJIO 1( \1\10~ PI '10 e ~,\:-;DIU TERl:7.A DE ~1OlJIU", ,rmbn, h1,l\rlt110,. 1olre1- 
ros. rt•siJcmc, L' domu:111.icfos 111.",la r1d.1d1.: di.: lkl,1 Vista-MS..ele. publicitario. natural de Atibaia-sP 
filho de Benedito das Chagas Pinto e Marlene Jesus Ramos PIIII\). d.1. t:>lud.1n1c.·. n.1tu1.1I dl' lkl.1 Vbl.l· 
~IS. liltrn dl.' l.1111 Si.:1gio di: ~lour., l.' de: ~c.·u,.1 1 1h1 dl' ~1our.1 

Si: alguem souber de algum impedimento que !:lt.: flpf111h.1 11.1 torm., d.1 Lei 
Bela Vi,1.,-~ 1S. 1 O de ;unhu de 2 002 
JAN1I.DI: ROSA DOS SAN íO\ - OliC1J!J 

l tado de Mato ,roo do ul 
Poder luhiuro 
tomara de Bardm 

l" , ara 

O D,1u11,, l ,ui," \llx'.rh1 (J.l!(ch· tk .\1111..:1.l,1 Ju11 1k ll11c1h• n., l••rm.i 
1h lc1 CIC 

ÍJ..! \;,hc:1 que no ha t S. :'00:' 3, 1 J JU h11u,,: cm ,c-;1111J.111ix111u111J..1- 
1k. n.1J1:i )Q S '2hll:' .1' 1 J 311 h11u, nc\h,· Ju1l\• de Dueto situado na kuatot­ 
nl StuI n'51 ((+7231.1003 Fa (067+251.2045 entre 1y 74740.000 
Jardim-M$ sera4) lados)a praça os)bmnst desnts) aba orante 
dtrunao constate dos autos n· o 13 "' 110llU71•MIOUU Clll que l'ct111hr;h 
D)stnbudra A pwomn) contra Oenur Metera da Rosa Emuns» lote de 
11.'.111.'no urb:i.no 1,ktc1111in:ld11 pdo n• 1 J dJ. q\1Jd1:1 n" J medindo d1h1 lote 7<u 00 
m:, ,-,1u:i1.h1 no ªll;ur111 J:mllm Rcn.ucc111;3• nc--1.1 1.:1J:i.dc de fardun-\1\ l't,Jc1t1 
da ma!nula n' 6 24» d CRI leal 3alado em R 1 92955. nu, RS29463 
m faot da Funda Publica Municipal cm t,. b.'2000 1,,tc de lctrcno urt,.1n,, de, 
terminado pelo n II da quadra n 3, situado no "Hauro Jardim Renana 
n:12 c1dJd,: de J:ird1m-M\ medmdo d1hl lnlc 7511 00 rn=. nbJch, tb m;nu;:ul.l n'" 
6 239 do CRI locnl .1,;ah,tdil cm RS 1 92QJI..I i'mh RS :?CJ4 r,J cnt fa,or d:i I J· 
:tcnd:1 l~bhca Mun11:1p:sl cm b/612002. e lote dc 1cm.'.m1 u1t-ias10 dctcmun:ido pelo 
n• 2 d.1 quldn n• J. medindo dito lote 390 m' situado no loteamento dcn11n111udo 
'"J.inhm Prinu\Cra'" nesta cidade de Jardim.M obyeto da matricula n• IO 119 
do CRI loc.11. 2\.1liad11 cm RS 1 '12'.1.S..I. óm» RS ISIUtt c:m fo,or d.1 fvc:nd:i 
l\ihho Munmp31 cm blb.'2000 S:1!tcnt::t·SC que cm pnmcu:a p;.l\.1. o , .1lor do 
ano no podera ser intenot a jahiao efetuada ndo que. nlo ocorrendo a 
venda nesta) sra lado a gunda oportunidade onde tara a aliena.30 a 
~ucmmatHJÍCll:U 1.111 bSh. \ 1 docr<.:1 CMt111loi:m:onuad,•oh1hl dcHdmlt"\I 
lictm) O()) mcsn\04 si c,cntc(s). por mc:tu do p1ocnlc ~ 1cal11.1,ç.\,1 d.J hllt.1 pu, 
bha smmu dsnta e na dJl:t.<, ,.up!.l dcs1i;.n:i.dJ.i nli) ™'1, cr npcd1cntc no 
p.nmr1ro d1J u11I sub>Cqücnlc icri tcJ.hGd.i 3 p,i,ç.1 df'!,) rtfcmJ,,h I t-cm1ns) L 
pJ.--:,; qucchcruc ~ C'OOhC-C1mcn10 d~ lod\JS.. parlt") e 1c-:Ct11"0\ cu. /ulcm:i R1\:uob 
Esqunel Pamagua lsrvente. digites Comarca de Jardim( Mt) 23 de mao de 
2001 

Gnis Gloria Hudn1!UC'\ IJ.allh1 
ücrhl ª"ina por tJc1rrmln.1c:lo 

Fundado em 20 de...f_e'!.llreiro de J972 
Fundador lvaldo Pereira 

Dir_ctores: 
lvaldo Pereira 
Victor Hugo Velasquez Pereira 
Mana Estela Velasquez Pereira 
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Avenida Tribuna da Fronteira. 564 - Bela V,sta/MS 
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Maria hltta V•!oquu Ptr•lra - CNPJ 0),101 1&&10001.,0 
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Oração à Nossa 
Senhora Aparecida 

Oh. incon,par;i, ti Se­ 
nhora da Concl..'i',;1o ,\p.1n .. -cid:i. 
111.k de meu Deus, ramnha dos 
anjo,. advogada do, 

1
-,rcc:i<lor'-."-,. refúcio e conso• 
aç,io do, aíl,to, e a1_ribubdo,. 
Oh. Virgem Santíssima, cheia 
de poder e bondade. lançai 
sobn, nos 11111 olhar fa, or:i, d. 
para que sejamos socorridos 
cm iodas as necessidade;, 
Lc1ribrai-,os. clementíssimo: 
~ 1:k Apare-e ida. que não cons- 
1a_ que de todos os que h:m a 
, os recorrido. invocado Vos­ 
so S:iruissim_o nome e implo­ 
rado vo sa singular proteção. 
fosse por ,os all!ucm aban- 
donado. - 

Animado com esta 
confiança a , ós recorro: 
Tomo-vos de hoje para scm­ 
pn: por minha mãe minha 
con~oladora e guia, minha 
esperança e mmha luz na 
hora da mone. Assim. pois. 
Senhora. li, rai-me de tudo 
o que possa ofender-vos e a 
,os o iilho. Meu Redentor 
e Senhor Jc us Cristo. Vir­ 
gem bendita. prcscn ai este 
,osso indigno seno. esta 
casa e seus habi1antcs, da 
peste. fome. gucrr:i. raios. 
tcmpcst:idcs e outro pcri- 
1!0S c mal e que 110s posam 
lagelar. Soberana cnhora. 
<ln.!ll:11•\0S diri!.!ir-nos cm 
todos os negócios espirita­ 
:u;) e temporais: li\ rai-nos 
d:i tentação cio dcmõnio 
p:i_g.uc que. brilh:inclo o ca­ 
min_ho d:1, i1111dc. pelos mc­ 
rcc 1.ml;nto, da ,oss:t 
puríssima virgindade e 
prect0"-bSlllh1 ~311CUl: de 
110:,.so fi llw. 11i.h p,.);5;i1110 er. amar e gozar na i:tcrn:t 
~lona_. por hldo, o:-. séculos 
dos séculos. Amem. 

Tribuna da 
Fronteira 
Muito mais 

Jornal 

• >J. r· 

imoente da ada m 
perfeito stado de uso f" C"t..f',5f'{J r.;Ao e 
benfeitorias, foi avaliado em sua quer.ta 
rl tt·,:na,. O Y ."'"r corrf"' ; :.m.J .. t.• • tctli.J 
l<.•v..-d?~ .1 praça, i.r-µCJr o ~; ll. 11 J, JJ !t :1ri e t tl'!l r\l l tr.,.zr-ntos e 
r.,.1.n:.a t! :1-:s cC:415 e r1n•a ~ t.r"• c.,rt<l~fC.!). A •val11i1-,..\,J ,. dAt.t<l.l df" 
04.02.2002 e ,u•ra cor.r1olda- monetariamente, cinco dias antes da pra,a 
Const.a doa aut.o, q ,~ o ,;,'6v~l aciri.t d.Psc:1to, cncon r,-s.- , m dbio ?-"'t 
Ct'lffl a Fazenda Municipal, í"'ÍC!f:':'l.le ao IPTll do exerctcic d 200l, cons a, 
,1Lr.da, do!I a·.Jlo:s q il! o rf"!f!c1d:> 1r"vf"l , .!S:....:S t-M endr-iruo "" G1 iro 
Loureiro Gabinio e s,m Jurema Conceição de Me]lo <,aLlr-,10. tJ.:i prJrr')trd 
pr11t._d, o tr-?vc.1 n..lo J~od~rA Sf"r i:d1.er,.sdo por pz:,:-i;t> Ln(,.rior .-o <.l& 
1v1liaç,lo, !-tncio qul! na Srgundd p,.iç, que:- .,e, r-r c,í,oit nid.tde :1e 
rL'!iult4c ri,..9,1LlVd a pr1.rre1ca, o.s 1movei eráo vendidos a quem mais der fl! 

.ior 1an·;o c(,r•: .. ,, inda que tr pr; 4psi as ta aval;azà, t:J .. 
tavendo epd1ente forens em qualquer das tata acima desgracat, " 
ha4ta realtzar no primeiro dia utl sutsquente, to ma notar.» " 
,ocal. Cao 0 executado MARCO AHTONtO RONDOtl 02 OLIVll:lAA e a.m. .J."1~:t 
KA!lC>JlE.l lltA.5 oz OLIVEIRA, A.LBZRT0 JORC'Jt not·;oou O& OLIVEIRA tt a.m RJl.Oltv\ 
HARIA PONDON DE OLIVEIRA, nlo te)am intimados peso,mente para 0% 
praÇd!:i, fia desde y IIIMADO atravs deste edital, das data t tarar4o 
si;nado: pata a hasta putlica. f, para que ninquem aiuqu qnorancia 
ful 1·xr1>d1 ! 1 o ;:,, sente d;tgl que A atado "a ,,-r.• d•· ·.,. ,; .7~ ~ 
j,JblJ.t:ctdo n,, !o:-t""a da :.••.L. r~•lo •· _r• .. !.•11·1- n• '!it,l c1c.L1d".., ,..n"'"" 1 d•• H•l-, 
l~sta., Estitdo e.-, ~.:it,; r.to:!~•, ~ ..1 :S:r . ~r rL ,, do mi-~ ·J-: t",;11~ rjc 

;:::, ;;~ . ~:.·; "~·;,:·o'.,:;,,., . ;;1J~:". .. • ,.. 
9u' 

'-- 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGtn:OA PRAÇA 

.;•· ! '1 .t • . 

::'· 
J, -:,.-,,::.1 d► f-- 11 •Jt-:tl, !°"l'1:: dr 

- , , f,,l ! : •l J.1 -t•., .. r. •., • 

fdlw !5::1:'.'·r a:!. ~U-lf:'::. .• j í= ... ~~~1te ... a.:·.:il 'rl::e.r- 
L e~!•: c<,·11 ... c1rr ... -· o ::..1.1<!:r•·::--, ~Yr.•·:'!1dr. n .. .5 1 .os +• 299/97, ±a ;,,,t:A-:; 01-: 
• i.:cv.::..,\:: PJ..KA f'J\: :-~ <;A :.-t-. CO!,. A t;"rp7A c. I ti: r •; J ZACJ..O t'r..? PE.11:.-A'" f_ LANO!t 

.. 1.u:1-Os :-t:.;S~;T[.'.:, f'"' .p•·t d p: VICTOR HA.ROLDO LIUO ,·r- ! d' .. ' :Je t"'.A?CO 
7L..0MI0 RCNN !E QL.VE!TA ALE:I :FGE FLM L O:VEIA c+9, 
-- trà.te por: e.te Ju! e uztt. adi :1, .. , qu- r·.s :_ ,·. 12 08.2002 e 
22.08.2002, rcc~ctJ..V~'""'IOnto .u: lS:00 horas, no Ec. •fa t,..1:i,. .. m 1-:..c<tl. :sec,. 
' gado a praça, a quem mais dr « maior lanço tercrt, a se;u.t 
move,: 2/3 cyoi terços do {te de Terreno urtano, detezminaa sct c n 
lP., Quadr.J 3/4, !:;,-1..or 'Jl. o!>)""to o.t l"".dtc,•·ul,1 nº 'il'I, dd Hua GuJa Lop•·s, 
indo dio lote .3,00 r.etco.s de !=e:-:;,.,-. pc: i,0 metros da :rente aos 

:.uud:.:, cr aros : lacos. refez.to te ::re·w encontra se local1z+to na 
,ic ... ,1 c;rn::..r,11 da cidade, com rua afaltada e po.ssu1. ~c:r.o b~n!1 1-:::>rl .. :.. ~'?'~ 

-c:1st.ruçJo de alvt::-.ar1a, cc:-i 300:-,7 't:t::.cntos r:..etros c;1~ad:aoo:, d•· óre" 
:cn,c=ulda .... ·ob•·rta de etccnit, piso ,:c.d1l""..1.<::a, --om v~rl.l~ dJv.1.sõ-es 
dtu.:ilmcntc !unc1ona um.i Pou!:.ada denomJhddD Sodoquend), tod.1 ~1nt4:1A em 

;:;c::!eito estado de u:s:i e conser:vaçAo. con~ldc.c:ada A -;1....:,1 loctiliza,;do e 
bc:1~eit.or1,··u. (c1 c1val1ado em .sua tot,dldade cm RS SO.CH>0,00 '=i:ic;:\.. ... nta 
r:l reis:. O valor correspondente ao 2/3 (dci: terços, que ser4o 
!evados à praça importa em R 33.333,33 (t.c.1.nt.a e t.cé:. :-..il tre-:.ento~ e 
1 tlnla ~ tr,-.!I rel'llS e trinta e :rês centavo51. A óValiacJo e dat111da d ... 
04.02.2002 r- .scr,l corr1g1d.:i r.-.onet,1na:n.rnte, c1nco d!aS i'.l~te5 d<'I pcAça. 
Consta dos .lutos que o 1C'l6vcl acima d,-:;cr1to. encont.ra-~c en éeh1tu P"'CJ 
com a f'.:12er.d4 Mu:1.icLpal, ;ef~rent.c ao 1?:-~ do exc::c!c10 de 2"'Jr..:. -::rnsta, 
t1lnda, dos auto.s que o referi.do 1::-.ovel c.:s::d e!r. condo:-:-...!.:uo co:-, Cabine 
Lou:ciro Cab1.n10 e s.m Juce:-r..:1 Conce1çào de M~llo Gabin10. IIJ prime1t.s 
pz:aça. o i::'.óvcl nJo podet~ ser alienado por: preço 1n!et1or ao da 
dYailiaçAo, :,cndo que na Segunda pr:.tça que :16 tcr.i opo:t.uníc!Jtde ..se 
cc.:.ult.ac nec;at1.va a pu:neira. os imõvei:1 5ecdo vend1do5 a quer.'! :nAi!l der e 
r.1,110::: l.1nço o!ereccc, ainda que por preço abaixo ao da ~vali4ç.lc. ti.ão 
havendo cxpcd.:.entc forense em qu.:1lquer d.s!! datas cJCl.:-r.A de.signadas. a 
hastd se realizará no primeiro dia útil subsequente, no :r.e.s:r.!> horário e 
local. Caso 05 executados to.J:\CO A.~NlO RONI)C'.!i OE OLIVEIRA e s.m JANE 
MASCARENHAS OE OLIVE.t.AA, AI.BERTO JORGE RONDO..~ OE OLIVEIRA e s.ca RZGOU.. 
MAR.IA RONOON OE OLIVEIRA, n.!ío 5ejaw !.:1t1::-...aéos pes5odlc.ent.e para as 
p:-.l.ça:., !.1.c-1 dc:,de já IJ."TH".A.00S at:-.1vê:. de:ste ec:!.l.t~l. cfa!: Co.::l!:) e ?':o:4.d.o 
ccs1gnado.s para a ha,ta pUbl1ca. E:, para q..1e n::.nquêrn <tl~c;-ue 1c;norlncia 
!oi c.xpcd1do o p::csentc cc1-:.al que sera at1naco na sede deste Juizo e 
publicado na forra da Lei. Dado e pu 4d·« c:cade e Cmarca de Bela 
V:.~ta, E.,tddO de Hato G::0!!.50 . • B~!.05 do :=.t::; de r •• no .:!o 
ano'de do1.s m.11 e doi3~ ~~---··. :..c......-1• ..Mi!son Félix da Rosa 
Junior), 0.s+° 03, o digite:. 

/C 
..... ~:~. ,,--' J -,, ,, 

1 

Edital de Proclamas 
JA 'ILDE RO A DOS A TOS. Oficio ln do Regi iro Ci, il de ta cidade de Bela 

Vi~t.t. 1 . Faz saber a qu.:mtos o presente Editnl de Proclamas virem, que apresentJram 05 
documentos exigidos pelo artigo J 80 do Código Ch il Br..1silciro. inc:i os J-11- e J . pre'té:n­ 
dcm se cas:ir. 

. "NEL 0:sl COENE e ANA ROSA GAi\lARRA ", nmbos br:isileiros. sohciro nniu- 
mrs _de Bcl3 .' t~-~I : rcs1dcn1es e domi:ilbdos nn rua Projcrncb.. Qua.dra 03. Casa 23. 
"0Jun10 Hab11ac1011.1! Erva Mole. nesta c,dndc· ek pin1or filho de e jj • c 

profc»or.r. filh,1 de Adelino Gam:1rr.1 e de Santa Sanches. ra '"" oene: ela.. 
e 3lguêm ouber de algum imp~dimenlo que se oponh:i na fonna d L • 

Bc!J Vi,ra.'M . 17 de junho de 1.001. 
3 
"'· 

J.•\1'1LDE ROSA DOS SA TOS - Oficinb. 



JOl'lWI T 1 • BELA VISTA 

lnaug ração de um memorial marco 
anos de falecimento de João Jacinth 

«oltu dia l3tran 
otru o ctaro do alei 

mento de J( AO JAII ! 
III!E,aúcho d Santana do 
1 1\.J.l!llUltO C ('IUll\:IIU 11,l Lll 

lonzaçdo desta teias, onde 
cheou na década de [k/) 
fundou a l atenda anta 
Euphrasia. hoje no Município 
de Jardim, que se tornou em 
um ponto de encontro dos 
Ho-Grandense do-Sul que 
para ca vinham a procura de 
construir novos lares e ajudan­ 
do na conquista desta fronte­ 
ra. Nn a110 ,k 190~ JOÃO 
JA( IN 11 !() 1,1 111 . !enchi ,e 
dirigido Conceição, 
Paraguai, para tratamento de 
snúdc. ,ciü a 1 leer naquela 
cidnrlc, llí-1 L.lill,1 uc.:1111:1 ctt.ltL1. 

Para marcar a passa­ 
gcm do cc111cn!,no de ,cu f,,. 
lecimento o Dr. \YDNEY 
UNES LEll r-. nclo ,k Jo:io 

Jacinlho. sua esposa, filhos, 
netos, genro e norn,. re,oh e­ 
ram fazer uma homenagem a 
esse pioneiro com1ruindn 11111 
obelisco, com 2.5 melro, de 
ahurn. no local onde JOÃO 
JACI TI 10 lc, antou a anli­ 
a séde da Fazenda Santa 
Eupharasia, que hoje se deno­ 
minn ín,cnda Ccntcnúria. de 
propriedade de Sydney Nunc, 
Leile Junior. Às 10 hora, do 
último dia 15, com a pre,ença 
de grande número de descen­ 
dculcs de Jüi\O J,\CIN.111O. 
outros mcmhros da fnmilia 
Leite e inllmcros ,on, id:ul<h 
foi inaugurado o memorial, 
denominado i\lEi\lORIAL 
.IOJ\O ,JACINTIIO LF.ITE. 

J\s placa, C0111Cl1h.lr:.lll­ 

vas foram descobertas. do 
manto , crc.Jc que as cm:obri­ 
am, pelos desceuckn1e, de 
João Jaci,nho l.cilc, (),- a Ido 
Fernandes Monleiro. qne é 
neto. e Paulinne Madeleinne 
Pavón Leite, que é trineta, o 
primeiro com 90 anos e a se­ 
gunda com apenas 3 anos de 
idade. 'a oponunidadc o Dr. 
SYDNEY NUNES LEITE 
proferiu um emocionado 
discurso.logo apôs a solenida­ 
de inaugurati, a do memorial 
foi scn ido 11111 suculcn10 chur­ 
rasco na si!dc da Fnzemla Vale 
do oi. de propriedade do Dr. 
Sydney. Transcrevemos, aba­ 
:\O, na integra o discun.o pro­ 
ferido por ele na inaugur.,,ç;io 
do memorial, onde é co111atla 
um pouco da história desse 
pioneiro ih, Ire. 

"Estamos reunidos nes­ 
te local onde JQ,i.Q 
JACINTI 10 LEITE. na di:c.1- 
da de 1870. lc,antou a ,éde 
da Fa,euda Santa Euphrasia, 
para innugurarmos o !ICll 

memorial, o memorial da fa­ 
milia Leile, que, na realidade, 
sirnboliz:,rn. c-ntrc outí.ls, tn.!s 
familias, todas procedentes de 
nntann do Livramento, Esta­ 

do do Rio Grande do Sul: e,. 
valhciro Lciti:. V erissimo da 
Costa e C:m:1harro Fcmanch:'\. 

lnicinlntc.:111c-. !lcITlo co­ 
loeadns duas placas: 

A primeira com os di­ 
zeres: "13 ,te junho de 2002. 
Ccnten;lrio do faktimrnlo 
de JO,\O .IACt:NTHO LEI­ 
TE. Ncsle local, na ilér:uln 
de 1870.,IOJ\O.IACli'iTIIO 
LEITE, indo de Santana do 
Livr.uncnto - RS. lc-\';Hitou 
a <Me da Fazenda Sant:1 
Euphrnsia, cujo nome foi 
uma homenagem a sua noi­ 
va e futura esposa 
Euphrasia Canabarro 
Fernandes. Homenagem de 

seu descendentes: ydnry 
unes Leite, dney unes 

Litve Junior, Julio Cesar 
P'roena Leite, lessandra 
'ronca Leite Duailibi, 
Julianna olim Leite, 
k hristianne Holim Leite, 
Sdney unes Leite Neto e 
B'aulinne Madeleine Pavon 
Lt ltc''. 

J\ '-t:µundr1 l.<nn ,,., Út· 
zeres. "JOÃO JACINIHO 
LI.ri!', Stu< pai<: Cario, 
Cavalheiro Leite, Joana 
Verisimo da osta Leite. 
Sua esposa: Eupharasia 
Fernandes Leite. Seus ir- 
111:ios: urélio C:1, nlhciro 
Leite, David C'avulhtiro Lti­ 
te, Engrácia Cavalheiro Lei- 
1!·, Oc1:1rili11 C::" alheiro Lei­ 
te, Rodolpho Cavalheiro 
Leite, Rosa Cavalheiro Lei­ 
te, Sinforosa Cavalheiro 
Leite. Seus filhos: Angélica 
Fernandes Monteiro, lento 
Fernamlc, Leite, 
Carmosina Leite Gonçalves, 
F.uridcs Fernandes 
Monteiro, Fernando 
Fernandes Leite, Thcbphi111 
Fernandes Leite. 

Assim, convém que (h 
descendentes de Fernando, 
Angélica, Euride, e ílen10 
co111plc111ente111 e,le 
1111:monal. enriquecendo-o so­ 
bremaneira com a colocação 
de IHl\ a, placa,. 

Euphra,i:, Fernande, 
1.eile era lilh:, de 1-.lanoel 
Francisco Fernandes e Maria 
Angélica Canabarro 
Fernande,. Pelo lado ma lemo 
era nela de David Jn,: 
~lart1ns L anabarro. Lhctc 
Farroupilha, Proclamador da 
República de Piralini e herói 
de guerra. 

A descendéncia doca­ 
sal é muito numerosa, pois 
quatro de seus filhos deixaram 
descendentes. Fernando ca­ 
,ou-se com uma prima Joana 
Coelho Lcile. Angélica e 
Euridcs contrairnm ~rntrimô­ 
nio com Fclicio Raimundo 
l\lonleiro e Possidõnio 
1 lermilio Monteiro, que eram 
irm:ios. Carmosina recebeu 
por esposo Theobaldo Sal­ 
gueiro Gonçalves. l3cnto teve 
por espo,a i\urea da Concei­ 
ção Nunc, Leilc. Thcóphilo 
pcnnanc-ccu olteiro. Somen­ 
le Cam1osinn e TI1cóphilo não 
deixaram descendentes. 

Convém que se fale um 
pouco de JOÃO JACINT 10 
LEITE. Rio-Grandense-do­ 
Sul. na1ural de antana do Li­ 
, ramcnto. Pelo que temos co­ 
nhecido de sua vida, era um 
cidadào idealisla, onhador, 
que nilo conhecia obstáculos. 
po,suia li,mpcra de um, erda­ 
deiro pioneiro e desbravador 
mns, sobre1udo, de um gran­ 
de caráter humano, visionário. 
re, oluciomirio, prcd<:slinndo, 
lutndor., cnccdor e. acima de 
tudo. humano e magn5.nimo 
para com os nd,crsârios ven• 
cidos nos duros embates da­ 
quclc lempos longínquos. 

Na década de 1940. 
quando cs1udan1e cm Campo 
Grande. conhecemos 
Godofrcdo Gonçalves Barbo­ 
sa, conhecido por Tinolo, de 
quem nos tornamos grande 
amigo. Esse cidadão, muito 
viajado e de uma memória fa­ 
bulosl_l. c-onlll-ciJ e conta,a as 
mais diversas passagens da 
história dc.:,tc g.r:mdio:o Esta• 
do. Co111011-nos que. no final 
do século 19 nas variadas re- 
oluçes que ocorriam, adver- 

saro preso ·ralm te era 
executado, muitas vers 
bar amente Cortou-nos, ain 
da, que durante a luta armada 
t111rc o, ( roné Jang 
Mascarenhas e Muz, as t >­ 
pas do primeiro renderam 
muito dos partidários do se­ 
undo, inclusive o seu pai e 

outros familiares, cujo desti­ 
no, certamente, sera a eMcu­ 
,a0. 

f.111,,,, ,urge a person,1- 
lidade humana de João, 
Jacintho Leite, hrn o dire,10 
de Jnngo 1-.la,carcnhas Na­ 
qucl., 1.,rde, quando o sol se 
aproxima Ia du hon,onle e j6 
t1tncnç..avnrn cair as sombras 
da noilc, JOÃO JACINI 110 
mandou que aquele, prisionei­ 
ros arreassem seus cavalos e 
partis,cm parn o, seus lares e 
o c<Jnvlvio com suas familias. 
O humano JOÃO 
JACIN ri 10, com essa Ação 
e outras, salvou a vida de mui­ 
tos adversários. 

JOÃO JACIN'l 11O 
1 J:ITE, Vclerano d., Guerra do 
Paraguai. onde lu1arn como 
membro do Corpo de Volun- 
1:irios da l'á1ria. lomando co­ 
nhecimento da existência e 
cxubcr[mc:ia dc~ta terras. tão 
logo fora demarcada a fronlei­ 
ra. n:soh eu mudar-se para cá. 
afastando-se de seu amado 
Rio Grande do Sul. Adquiriu 
il posse, que denominou Fa­ 
,enda Sanla Euphrasia. como 
lendo seis léguas de campo, de 
Inácio Gonçal\ es Barbosa 
Sobrinho. genro de Senhori­ 
nha Lope<. pelo preco de 50 
novlhas. Porem, ao teuir a 
propriedade, para adquirir o 
1i111lo ddini1ivo. constalou-se 
que a área de terras possuía 
cerca de 36.000 l lcclarcs. O 
in1crcssan1e é que um dos 
marcos cslabclecidos era o 
buraco das araras, que, naque­ 
la época j:i era conhecido. 

O bravo e deslcmido 
JOÃO JACINTI 10 LEITE. 
mercê de seu real valor como 
lider, ao final do século 19 e o 
raiar do sêculo 20. chegou a 
Assembléia Leg1sla1iva do 
Es1ado como representante de 
seu povo, que lanto amou e 
pelo qual sempre lutou, con­ 
seguindo o laurel de primeiro 
Depu1ado Es1adual rcpresen­ 
lante dcsla região. lnfelizmen­ 
le. ainda jovem. foi atacado de 
grave moléstia. e retirou-se 
p.1ra Conceição, República do 
Paraguai, para tratamento 
médico. onde veio a falecer nc 
dia 13 de junho de 1902. 

Com o falecimento de 
JO,\O JACI 'Tl-1O LEITE. 
assume o comando poli1ico da 
famili,. o seu innilo caçula. 
Oc1acilio Cavalheiro Lci1e. 
então com 24 anos de idade. 
Foi Juiz de Paz, Vereador e 
Vicc-Prcfei10 de Oda Visia. 
Más, lambém, faleceu jovem. 
aos 46 anos de idade. Os 
membros da familia afasta­ 
ram-se ela poli1ica. pelo menos 
dos cnrgos eletivos. 

Más. na década de 
1950. a vontade poliiica sur­ 
giu na familia. e ai temos: 
Osvaldo Ferandes Monteiro, 
Vereador e Presidente da C:i­ 
mnrn l\lunicipal de Jardim: 
Nelson Benedito Neto, Depu­ 
tado Federal: Afonso Dilon 
unes Leite. Vereador e Pre­ 

feito de. Bela Vista; Mnrcio 
Campos Mon1eiro, Prefeito 
Municip:11 de Jardim; Mari a 
Serrnno. Vereadora, Deputada 
Estadual. Deo111adn Federal e 

v, l1I. e.· Ot.lHl") que. IH) ,, O· 

mento, nos feg m amem tta 
Nés somos uma fami 

la de lutadores, que não me 
dimos esforços, no tememos 
obstáculos, na perseguição de 
nossos ideais Temos c hon­ 
ramos um p:i,\ado hl',túrn::o e 
grandioso, que serve de h.111- 
deira para nossas jornadas. 
1',unca ,ucu111h1111oc, a l11t.t. 
sempre procuramos a vitória 
Dessa forma, este memorial é 
um ,irnbolo hi,1órirn. de lu­ 
ta,, de ,auiíicul\. de gr.rnde­ 
za. de , i1t\ria,. Quando glor+­ 
ficamo, JO/\O JJ\C IN 1110 
LEHE, estamos imortaliza­ 
do um passado memorável e 
sinalizando os caminhos pata 
o Íllluro. 

A Fa,en<(a \anla 
Fuphrasia é o símbolo de urn,1 
época. Aqu, o , 1a11d,1nle. e,­ 
pecia lmcnte o Rrn­ 
Grandcnse-do-Sul, naquele, 
tempos distantes, encontrava 
um ponlo de rcpou,o. uma 
pausa em suas vidas, o apoio 
e o estimulo necessários para 
o prosscguimenlo de sua c.,. 
minhada. 

Olhando para o pa-,.,. 
do temo, a impressão que. 
aqui ncsle local. JOJ\O 
IACINTI 10 LEll E. tendo ai: 
lado sua amada companheira 
Eunhrasis e ao redor os filhos 
brrnca1,do 11u terreiro. torna, a 
o seu chimarrão e adm1nn;1 a 
grandiosidade e a bclc.w de 
,ua Fazenda Relanceando a 
vista observava os campos 
que, mais larde, formaram 
reiras Fa,cndas. como· Pla­ 
nailo, Doa Visla .. ão foa­ 
qu im, Lagoa Grande. São 
Além. Aroeira. Di, isa, Sanla 
l\larra, Trés Oarras e 
lmbirussu. 

'es1e local, prclcnde­ 
mos fazer um pequeno parque 
ll1s1órico. denominado Par­ 
que li islórico JOJ\O 
Ji\CINTI 10 LEITE. com uma 
homenagem a noss.:1. familia. 
porque aqui é o berço de nas­ 
cimen10 de nossa familia. 'JIIC 
deixando o Rio Grande do 
Sul, percorrendo mais de 
2.000 quilômetros, por cami­ 
nhos invios. como pioneiros e 
desbravadores. , ieram 
edificar um no,o lar. 

Esperamos que este 
111odcs10 alo sina para que. 
dentro cm breve. possamos 
reunir os nosso,;; familiares. 
não só os do ramo de JO,\O 
JACI TIIO. mas também os 
descendentes de: Aurélio. 
David. Rosa, Engr:icia. 
iníorosa. Rodolpho, e 

Octacilio. Precisamos nos co­ 
nhecer. Necessitamos rcno, ar 
o nossos laços sanguíneos. 
Precisamos. ainda. nos 
rcuniíic:ir. Nc.stc local e ncstn 
data damos o ponto de pani­ 
da. Nós, minh:i esposa. nos­ 
sos filhos, netos. noras e gen­ 
ro :igrndcccmo n prcsc:.n n de 
rodo. 

Temos dito! Muito 
Obrigado! 

(Nas fotos, flagrantes 
da solrnid:idt de in:1uourJ­ 
ção do memorial :i J·o:1o 
.lncintho Leite e da confra­ 
ternizaç:lo tntn.• os familb­ 
rcs, nu sfde da F:izcndu \'ale 
do Sol) 

o 00 

Sde da Fazenda. Grupo de descendentes de Jodo Jacinuho Leite. 
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